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Salvé, Festas da Cidade!...

v. Saudoso vimaranense, entusiasta das «Gualterianas»
f- e inspirador da Marcha Milatteza, Hoje Marcha Gnalteriana.
i

f
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M e s t a  hora festiva em que Guimarãis |, * ^ afirma, mais uma vez, a sua ânsia de progresso, realizando as “Gualterianas”, que são um novo impulso de vitalidade e um éco de ardor bairrista, julgamos bem inter- -i pretar o sentir dos filhos desta Terra, por |J tantos títulos gloriosa, saudando todos quan- !| tos nas horas alegres das Festas da Cidade „ nos honram com a sua visita. j'Sejam, pois, benvindos!
i
ii

Dr. João Rocha dos SantosPresidente da Câmara Municipal.

M e l ©
São dois moptos que ViVem da Saudade 
(Afundados nas campas tenebposas)Daquelas nossas F e s t a s  da C id a d e ,Das que fopam outpopa gpândiosas!

Daquela fulgupante MocidadeQue deu gpaça às M a rc h a s  L u m in o s a s ,Da exubepante e ViVa alacpidade Das F e s t a d a s  d’A ld e ia  graciosas!IDaquela E x p o s iç ã o  In d u s t r ia lSoberba, e que deu brado em Portugal,Dum supremo babor, fecundo e belo!
São dois mortos que ViVem nos sepulcros, Das nossas F e s t a s ,  sempre, os ViVos fulcros* 
— P a d re  G a s p a r  R o r iz , Jo ão  de M e lo !Agôsto de 1939 .  de Çuimarãis.

Sitvino Alva* d« Sousa Presidente da Associação Comercial e membro de Comissão Exec. das festas.
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l n n l l i l i  I t  ( n u s <V. (Juultet (fti&etilJtap --------
No edifício do Arquivo Municipal de Ouimarâis está colocada uma das lápides que D. Joào IV, Rei de Portugal, mandou gravar em lembrança da consagração do Reino à Imaculada Conceição de Maria.A  história das lápides é conhecida.Nas côrtes de 1645 a 1645, o Rei elegeu para Padroeira de Portugal a Imaculada Conceição. A  fim de tal facto ser perpetuado e constantemente afirmado, D . João IV ordenou que se colocassem nas portas e outros lugares das Cidades e Vilas do Reino, lápides com uma inscrição esclarecedora — inscrição de cuja composição encarregou D. António de Sousa de Macedo, como êste próprio revela.

I  Quando foi que D. João IV resolveu a colocação das lápides?O  mesmo D. António de Sousa de Macedo conta que «pouco depois» de D. João IV ter ordenado a consagração do Reino à Imaculada Nossa Senhora, o P.e Fr. António das Chagas, franciscano, observou a êle Macedo «quanto glorioso seria escrever-se em mármores para eterna memória sôbre as portas das Cidades, e Vilas do Reino, aquele juramento das Côrtes» (Eva e Ave, parte II, cap. 15, § 27). Macedo comunicou ao rei a observação do frade. O  Rei achou bem, e encarregou Macedo de compor a inscrição.A provisão régia em que D. João IV proclama a submissão do Reino à Virgem, e se compromete por si, pelo seu Reino, pelos Reis futuros a confessar, defender, e até dar a vida, que a Mâi de Deus foi concebida sem pecado original, é de 25 de Março de 1646.Se foi pouco tempo depois que Fr. António das Chagas lembrou a conveniência das lápides, não erraremos, creio eu, se supusermos que ainda nesse ano de 1646 o fez.O  que é certo é que só em 30 de Junho de 1654, o Rei comunicou à Câmara de Gui- marâis a sua determinação, a que a Vila responde em 9 de Dezembro seguinte.As duas cartas, a do Rei e a da Câmara de Ouimarâis, publicou-as o Abade de Tà- gilde no seu livrinho Quinta- 
ràis e Santa Maria (pág. 35 e 36); por sinal que a segunda, pouco fielmente reproduzida. O  teor desta carta está, por
Criticas PequeninasEstão de luto pesado as Letras e a Sciência.E não só a Sciência Portuguesa, mas a Sciência Mundial.E nas Letras nossas raríssimas vezes haverá ensejo para uma tarja tam larga.Ricardo Jorge já em 188 8 dava à sua incomparável prosa o mesmo cuidado, o mesmo carinho, o mesmo carácter terso e másculo.E ’ daquele ano a bela edição O  G erez T herMa l— Historia , 
Hydrologia,Medicina. Já nesse precioso volume se pode apreciar a profundeza do saber do Professor e a maravilha do seu estilo inconfundível.Vastíssima obra a sua.Grande nome o seu pela Europa além.Os Jornais fizeram relatos bem justos do labor intelectual do Grande Morto.Entre as notas que nêles encontrámos não resistimos a fazer nosso êste bocadinho tam apropriado que a A  Vo\ nos apresentou:«Como Médico, foi um H igienista que os mais importantes Centros Scientíficos Èstran-

cópia, no Livro antigo de Re
gisto das Cartas desta Cantara 
a Sua Magestade (fl. 3 e 3 v.), que se conserva no Arquivo Municipal de Guimarãis.A  lápide que se vê no edifício do Arquivo tem a data d e: «Ann. Christi M .D C .X L V I. Imperii sui V I. Anno 1654».Este «Anno 1654» é o da colocação em Guimarãis.A outra data — Ano de Cristo 1646, e sexta do seu reinado, é a da consagração do Reino. Do Eva e Ave de D. António de Sousa de Macedo conheço a edição de 1720, que é dada como sendo a quinta.Barbosa Machado (Sumário 
da Biblioteca Lusitana, s. v.) aponta as de 1676,1711 e 1716.Nesta edição de 1720, a inscrição lapidar traz a seguinte data: «Ann.Christi M .D C.LV I. Imperii sui XVÍ.»Não há dúvida que o ano do Senhor de 1656 corresponde ao 16.° ano do Reinado de D. João IV. Mas se em 1654, o Rei mandava à Câmara de Guimarãis, a cópia da inscrição, não podia esta ser de data posterior.Depois, o que é natural é que a inscrição fixe a data do facto — a consagração. Esta, sabêmo-lo nós pela provisão régia de 25 de Março de 1646, foi resolvida nas Côrtes de 1645 a 1646.Portanto, a data que a edição de 1720 da Eva e Ave traz está errada.A  trapalhada não fica por aqui.Em 1 2  de Novembro de 1717, D. João V escrevia ao D. Prior da Colegiada: « . . .P o r  carta de 6  de Dezembro de 1644 se vos avisou haver resoluto e ordenado, meu avô, o Senhor Rei D. Joào o IV que Deus haja, que tôdas as Cidades, Vilas e Lugares de meus Reinos houvessem por Padroeira a Virgem Nossa Senhora da Conceição; e juntos os três Estados do Reino, o jurou em 1646...» (in Alberto Pi- mentel, Historia do culto de 
N .a Senhora em Portugal, pág. 284).Em que ficamos? D. João IV resolveu tomar a Virgem por Padroeira de Portugal, antes de 1644, ou nesse ano, como diz a carta de 6  de Dezembro citada pela de 12 de Novembro de 1717, ou durante as Côrtes de 1645 a 1646?

Alfredo Pimenta.Ouimarâis,Casa da Madre de Deus,25 Julho 1939.
Marcha Gualteriana

Sua organização e descrição

4 Clarins, 4 Arautos, 12 Polícias, 100 Mariposas com 3 flores, 10 Zés P'reiras, Zés-P'reiras (Bombos), 1 Carro do Burro, 100 Mariposas com 3 flores, 18 Músicos, 1 Banda de M úsica (Guises), 1 Carro do Comércio e Indústria, 1 Branca de Neve, 7 Anões, 18 Pintainhos, 1 G alo , 1 G a linha, 10 Coelhos, 12 Pavões, 6  Elefantes, 4 Avestruzes, 4 Girafas, 1 Carro do Pato, 1 Banda de Música (Ofic. de S . José), 6  Palradores, 6  Açambar- cadeiras? 6 Adelaidinhas, 6  Papos- -sêcos, 4 Lavradores, 4 Lavradeiras, 12 Bailaricos, 1 Festada, 1 Carro do G ato, 10 Ferdinands, 10 Fazendeiros, 10 Aldrabófilos, 10 Pretos, 1 Batuque, 
8  Sécias, 8 Peraltas, 13 Corredores, 
1 Patchon, 1 Pat, 1 Estica, 1 Buclia, 1 Mascote, 30 Cavaleiros, 1 Banda de Música (Pevidém), 4 Garotos do Bacalhau e 1 Carro das Balônas.
geiros justamente consagraram, e foi também na Língua Portuguesa um Higienistá, pelo ardor, vivacidade e competência com que defendeu essa grande riqueza nacional, à qual deu, em muitas obras magníficas, Preito de Homenagem».Estas poucas palavras dizem tudo. G .

Ilm dia, certo fradinho,Ao correr por êsse mundo Naquele sonho profundo Que, do céu, é o cam inho.. .Já  depois de ter andado Montes e vales, sem conta, Olhando o sol que desponta, Sentiu-se, por fim, ca n s a d o .. .E como a sêde queimasse A sua pobre garganta,Perto a água, dêle, canta,Como se Deus a chamasse!E diz aos dois companheiros Olhando, mudo, em redor: «Louvado seja o Senhor Em meio destes outeiros!Água e pão: que é mais preciso Para adorarmos Aquele Que é chave de oiro, fiel,Das portas do P araíso?!»Dizendo isto, Oualter,Curvou-se, humilde, no chão,Com funda sofreguidão,Aquela água a beber!Depois ergueu-se, dizendo:«Em nome do Pai do Céu,Benta serás, desde que eu Te estive, um dia, bebendo!»E lá ficaram rezando Os bons frad in h o s.. .  Agora Quem por ali passa, implora As graças que vai sonhando! . . .
Jerônimo de Almeida,

Quinta de Vila-Verde,
AG08T0 de 1939.

Se m p r e  que tenha de escrever louvando a minha Terra, sinto que o aparo quási se recusa a deslisar sôbre o papel e que o coração se inquieta batendo desordenadam ente contra as paredes do peito, parecendo impôr-me que não diga nada, que não devasse o grande amor, o muito-querer de humilde filho a esta vèlhi- nha Mãi de todos os portugueses, vèlhinha Mãi a que os alanceamentos de muitas horas pelejantes através as idades tornaram perenemente forte, perenemente grande — no amor, no sacrifício: trabalhando, trabalhando sempre, na Indústria, no Comércio, na Agricultura, arando a terra com o arado que fabrica, a terra regando com a água que em suas veias corre fecundante. . .Está de festa a minha Terra: estão de festa os corações portugueses.Mâi carinhosa, Mãi veneranda, G U IM A R Ã IS cessa por momentos a faina dos campos, o labor de suas fábricas, de suas oficinas, encerra seus estabelecimentos para, num mesmo grande amplexo, lusiada- mente estreitar ao materno peito os filhos, todos os filhos desta Pátria portuguesa que nasceu na tarde vitoriosa de S. M A M E D E !Salvé, Terra minha, Mãi gloriosa do belo Portugal! Agora, e sempre, por Ti exultamos no amor da Grei. Bendito o nome teu — íris da Esperança guiando as Caravelas na derrota de «mares nunca dantes navegados». Louvada sejas. Beijo-te nas vetustas pedras de teus Monumentos — relíquias altivas dos séculos!Salvé, Terra minha, Mãi gloriosa do belo P o rtu ga l!...Agosto -1939.
Alberto de Macedo.

Jicarinhar Çuimarãis é de
ver de todos os seus filhos .

Guimarãis torna a querer 
marcar bem o seu lugar 
com festejos a valer, 
dos tais do povo varar 
e nunca mais esquecer.

São Festas imponentíssimas, 
tôda a gente o reconhece, 
metem coisas brilhantíssimas 
que o povo já  bem conhece, 
mas que são admiradíssimas.

Bem haja, pois, quem as faz, 
porque mostra que uma terra 
que tem brios, que é capaz, 
e tanto valor encerra, 
não pode andar. . .  para trás.

Eu a todos dou louvor 
e rendo minha homenagem; 
mas recordo o criador, 
a pequena personagem 
que fo i grande em seu valor.

Chamou-se João de Melo, 
há muito o mundo deixou.
Dêste lugar eu apelo:
— Aquilo que nos legou
seja sempre um «feito» b e lo ...

Porque se assim se fizer 
as Festas serão faladas, 
e prova-se, a quem quiser, 
que as tais «Feiras Afestadas» 
já  não têm razão de ser.

Guimarãis, nobre cidade,
Terra linda, Terra boa, 

preza a tua dignidade 
e não consintas que, à toa, 
deprimam tua vaidade.*
Aos que de fora vierem 
êste apêlo vou fazer :
— Gozem lá como quiserem, 
mas ponham cá a m ex er.. .  
todo o pingo que trouxerem.

i r -s e  i a  que os anos passam tão velozmente como uma locomotiva que tenha a missão de galgar o mais ràpida- mente possível centenas de quilómetros.O  tempo vôa, diz o povo na sua linguagem simples, precisa e ingénua. E de facto vôa.Parece-nos que foi ainda ontem que se realizou a primeira das festas Gualterianas, e a verdade é que já lá vão muitos anos, e tantos, que meio mundo vimaranense, de então até hoje, desapareceu na voragem do túmulo.Não exageramos. Reflitam pausadamente, percorram mentalmente as ruas da nossa terra, observem quem falta, quem já não póde juntar-se connosco para gosar as grandiosas festas que vão realizar-se êste ano, e terão de concluir que uma grande parte da população vimaranense desapareceu para nunca mais poder ser vista.Nem por isso podia a velha Terra, tão heroica de sacrifícios, deixar de caminhar ovante no sentido de se afirmar forte e rica, não só pelas belezas naturais que encerra, como pelo desenvolvimento que lhe teem imprimido, principalmente nos últimos tempos, os dilectos filhos que conta.As Festas Gualterianas serviram de estímulo à gente do velho burgo para não parar na sua marcha progressiva.E vejam : desde os tempos de Joào de Melo, que veementemente desejou o progresso de Guimarãis, bem como’ o grupo de amigos que o acompanhava, a nossa linda cidade cada vez mais se mostra empenhada em portar-se à altura do tempo moderno e das modernas exigências da civilização.Certo é que os tempos não decorrem azados para diversões. As necessidades imperiosas, que mais de perto, para se viver, exigem urgente satisfação, mal consentem que nos entreguemos a folguêdos que, de algum modo, podem

F ilia l Am orUm  ano mais
B e l o a t o u r .

NOTICIAS

As Festas da Cidade do ano de 1923 notabilizaram-se pela realização da Exposição industrial e Agrícola do concelho, êsse maravilhoso certâ- men que foi muito além de tôdas as espectativas previstas e que não deve considerar-se esquecido.Foi um acontecimento de rara grandeza, que fêz agitar o próprio sentimento da Alma Nacional, como então foi constatado pela Imprensa e, bem assim, por milhares de visitantes, alguns dos quais transmitiram por escrito as suas impressões à Comissão Organizadora.E como «recordar é viver», recordemos, depois de 16 anos passados, isto é, na celebração das Festas de 1939, algumas dessas impressões a-fim-de que essa recordação sirva de incitamento a tôdas as pessoas que possam trabalhar mais e melhor pelo engrandecimento de Guimarãis e ainda àquelas que desconhecem o honroso e extraordinário resultado da referida Exposição.Eis, pois, o que interessa recordar :Na cidade de Guimarãis, centro laborioso por excelência, onde ainda se encontram indústrias seculares e de tradição, promoveu-se em Agôsto do ano de 1923, uma Exposição Industrial e Agrícola que marcou a sua excepcional importância para o País e que bem demonstrou as óptimas qualidades de competência e trabalho dos habitantes dessa região.
José dos Santos Salvador ViegasEngenheiro-Chefe da l.a Circunscrição Industrial.*D e resto, como manifestação de labor dentro de um concelho, deu Guimarãis a mais inequívoca prova da sua forte energia para ser imitada por todos aqueles que aspiram ao engrandecimento da nossa Pátria pelo trabalho.

Manuel Cardoso Martins. 
*Foi a Exposição Industrial e Agrícola do concelho de Guim arãis, realizada em Agôsto de 1923, uma brilhante prova de quanto pode a inteligência, a vontade e o esforço da raça, e Portugal tem nos Vimaranen- ses consubstanciadas tôdas as qualidades boas do seu povo.

Eleutério da Fonseca.*E terminarei louvando a iniciativa de todos aqueles que, no desejo de contribuírem para o desenvolvimento comercial, industrial e agricola e, portanto, económico do laborioso concelho de Guimarãis, promoveram êsse grandioso certâmen, que pôs em relêvo as faculdades de trabalho da sua população e que deve ter servido de incitamento para novas demonstrações da actividade e progresso industrial das fábricas e oficinas regionais.
Jaime Nogueira de OliveiraEngenheiro-Civil.*Confrontando mesmo essa Exposição com outras que me tem sido dado ver no nosso País e no estrangeiro, eu julgo que não exorbito se, guardadas as devidas proporções, declarar que a de Guimarãis foi aquela que mais me entusiasmou e encantou, não só por preencher cabalmente os seus fins) mas também por mostrar, e por uma maneira inequívoca, de quanto engenho, graça e subtileza é capaz o espírito português.

Antônio Silveira.*Indubitàvelmente, Guimarãis ocupa um dos primeiros lugares entre as cidades produtoras do País.
Pedro Vitorino.

considerar-se de pura manifestação de pouco tino administrativo. Entanto, hemos de assentar em que sem êsses folguedos a vida torna-se de todo insuportável e não é possível o progresso de qualquer terra.Por isso é que, de todo o coração, saudamos com entusiasmo quantos se teem empenhado porque as Festas Gualterianas mais uma vez demonstrem a vitalidade da cidade de Guimarãis e o indiscutível bom gôsto da sua gente.
B.

DE GUIMARÃIS ------- -

i l I U S i i t i
E senti, ante êsse vasto e belo mostruário, honroso atestado da actividade económica de Guim arãis, uma forte emoção de orgulho pátrio e de confiança no nosso futuro.

Luís de Magalhãis.*Não tomei então a menor nota nem apontamento, de modo que agora, tanto tempo passado, só de uma forma geral posso recordar que fiquei maravilhado com a diversidade de indústrias que ocupam a actividade fabril do concelho de Guimarãis e ainda com o desenvolvimento e grau de aperfeiçoamento com que grande parte delas apresentaram os seus produtos.
Policarpo de Azevedo.*A  notável capacidade para o trabalho que tam salientemente ficou comprovada na Feira de Agôsto de 1923, conseguiu, porém, afirmar-se pela exteriorização dos variadíssimos produtos das multíplices indústrias instaladas no solo concelhio.

Henrique C . da Assunção.*A Exposição Industrial e Agrícola do Concelho de Guimarãis foi um brado de ressurgimento; foi um gesto de vitalidade que é necessário repetir, pois, como o gesto do semeador, é prolífico e fecundo.
Emanuel Ribeiro.*Era de ver a série inumerável das indústrias locais, a de curtumes, a de cutelaria, a de linhos, etc., etc., surpreendendo os visitantes pelos va- liosíssimos produtos de cada uma delas, em si, capazes de rivalizar com os melhores que nos vêm do estrangeiro, e pelas luxuosas instalações e e bom gôsto da sua apresentação.

Conde de Azevedo.*E , ao despedir-me do vasto Pavilhão da Escola Industrial «Francisco de Holanda», disse, com os meus bo
tões, o que muito desejaria gritar aos governantes da minha P átria: «A í está um viveiro de indústrias de raça, vocação nativa excepcional, que cumpre aproveitar, auxiliar, impulsionar, para bem dêste Pais».

João Inácio de Araújo LimaProf. do Liceu de Camões.*A  Exposição Industrial e Agrícola de Guimarãis denota em todo o Con celho um estado de desenvolvimento muito adiantado e uma tendência bem marcada para conquistar a autonomia ou independência na vida económica.
J .  A . Marinho.*E Guim arãis, a cidade da nobreza, do Castelo secular e dos retratos brilhantes, do Padrão da Vitória, terra que tem o Tesouro da Oliveira, que é um Tesouro de Graças, e que se honra em possuir o pelote de D . João I, brocado, ouro e sêda, que na Batalha de Aljubarrota o grande rei trazia debaixo da armadura, ergueu-se aos olhos de todos nós.

Do «Jornal de Noticias».*Tem, pois, Guimarãis de que fartamente se orgulhar, reivindicando para si os maiores títulos de g lória: por si, pelo seu esfôrço, quási sempre, senão sempre, desajudada dos poderes públicos, ela tem caminhado e progredido, bastando-se e abastecendo o País, com os produtos da sua florescente indústria, honrando e exaltando as suas gloriosas tradições pelo trabalho, pelo espírito de iniciativa em magníficas realizações tornado.
De «A Tribuna», do Pôrto.*A vida industrial, agrícola e comercial da histórica e lendária cidade de Guim arãis, representa a manifestação forte e valiosa de uma terra onde o culto pelo trabalho se evidencia por factos, iniciativas, riquezas e por um progresso que não só deve encher de orgulho êsse laborioso burgo, como tôda a Nação Portuguesa.

De *A Montanha», do Pôrto.*
O  brilhante certame continua aberto até ao hm dêste mês e o leitor que o visite decerto trará de lá, como nós trouxemos, a impressão de inteira e íntima concordância com o dizer de um alto espírito da nossa terra segundo o qual a pequena cidade de Guimarãis é a mais rica de Portugal, a mais trabalhadora, a de mais recursos próprios, sendo profundamente interessante para as observações da Arte e para a educação nacional do espirito e do carácter.

De * 0  Comércio do Pôrto».*Cidade das mais industriais do País e hoje das mais florescentes, não po-
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li feslas MM de 1939
Ma i s  um ano de nova vida para as Festas da Cidade e, portanto, mais um ano em que a boa vontade de engrandecer o nome glo rio so  de Guimarãis venceu a indiferença manifestada em outros passados, naqueles em que a realização das Festas era carac- terizada pela falta de brilho, de grandeza e até de bairrismo. Felizmente, essa tempestade de apagada devoção por uma realização condigna das Festas transformou-se em consoladora bonança para o que muito contribuiu, em primeiro lugar, a ex.ma Câmara Municipal, seguindo?se-lhe a Associação Comercial e a sempreactiva e firme classe dos Empregados do Comércio, a guarda avan
çada de S. Oualter. E assim, unidas e entendidas as entidades referidas, as Festas voltaram a despertar curiosidade e interesse em virtude dos importantes e variados números do seu programa, entre os quais se destaca, desde muitos anos, a Marcha Gualteriana, conjunto de surpreendente efeito, que tem sido embelezada pela Alma criadora do ilustre Artista Vimaranense, sr. José Luiz de Pina, e amparada pelos incansáveis Empregados Comerciais. Estão, pois, em novo período de esplendor as antigas Festas da Cidade de Guimarãis, facto que dignifica o brio vimaranense e que ilumina as letras de oiro que enriquecem as páginas da História desta terra, de tam grata e tam significativa tradição. Bem haja quem concorre para colocar Guimarãis no lugar que lhe pertence.

Agôsto de 1939.
Z é  da Aldeia.

O M ELH OR C A F É  É
o d’A BRASILEIRA

Compra-se
q u in a s u s a d a s) . Q u in ta  d a s  L a m e i-  
ra s  — J O S É  P U O  A .  (90)
Debuxos para Jac^uardExecutam-se ua Escola Industriai de Braga para todos os artigos de tecelagem. r&o
dia deixar de constituir um triunfo a Exposição que é o mais belo e fecundo florão da sua altiva grandeza dc fundadora da Nacionalidade!

De * 0  Primeiro de Janeiro». 
*Empreendimentos desta natureza valem pela lição que represeniam e é preciso que ao Pais os homens de valor e de nome firmado digam , depois de ver, o que vale uma Exposição como a que Guimarãis inaugurou no dia 4 de Agôsto.

Do «Diário de Noticias». 
*A Exposição Industrial e Agrícola Vimaranense, que, à hora em que e stas veras linhas caírem sob os olhos do leitor, estará ainda aberta a tempo de ser visitada cotn detençáp e proveito — é, na verdade, uma grandiosa manifestação de vitalidade, que sobremaneira honra o espírito de iniciativa e actividade dos Vimaranenses e constitue uma demonstração magnífica dos progressos notaoiiíssimos que atingiram nesta úbere e pitoresca região as artes industriais.

De *A Época», de Lisboa.Como o facto de eu ir mais além poderia transformar-se em abuso da minha parte junto da paciência dos meus leitores do «N. de G .» , fico-me por aqui. No entanto, quem melhor pretender conhecer o que foi em tôda â sua essência a Exposição industrial e Agrícola dêste Concelho, a quando das Festas da Cidade de 1923, poderá ler «O Labor da Grei», publicação comemorativa dessa Exposição e que é ao mesmo tempo um tesouro de recordações que as gerações futuras muito apreciarão.
Ouuuarãis, Festas de 1939.

H , Menezes.

j-arpas
Em festa...psTÁ Guimarãis em festa.Voltam a reviver as Gual- terianas que marcaram sempre como um acontecimento notável e de vitalidade da nossa terra.Estas festas tiveram sempre os seus entusiastas. Muitos dê- les já desaparecidos. Outros, muitos outros, ainda vivos, felizmente. E  a tradição vai- -se mantendo e as festas vão-se mantendo também, umas vezes com maior brilho, outras com brilho menor.Já escrevi que um factor importante que tem prejudicado as nossas festas tem sido a falta de continuidade. Não tem havido a persistência metódica que outras terras tem seguido, — e continuam a seguir,— com melhor resultado.Em Guimarãis ora se fazem festas esplendorosas, cheias de brilhantismo e de brio bairrista, ou se entra naquela apagada 

e vil tristeza de que falou o glorioso Poeta.Outras terras têm seguido sempre o mesmo ritmo, o mesmo passo, a mesma orientação e, desta forma, têm conseguido que as suas festas sejam fixadas e realizadas, inal- teràvelmente, ano após ano.Ainda agora uma linda terra do nosso lindo Minho se recusou a atender uma solicitação que lhe foi feita no sentido de não realizar no próximo ano as suas festas tradicionais e características, e essa recusa fundamentou-se nos prejuízos que tal solicitação acarretaria.Ninguém pode levar a mal êste brio e esta intransigência dessa linda flor do jardim minhoto, porque, essa recusa, é de tal modo lógica e clara que não haverá ninguém que a não compreenda devidamente.Está Guimarãis em festa e é necessário agora que o exemplo que apontamos nos sirva também. As Gualterianas criaram nome, tiveram fama, foram faladas em todos os recantos do nosso país. Depois, entraram em declínio, limitadas, apenas, às feiras francas.Ressurgiram, mercê do esfôr- ço e da boa vontade de todos. E êsse esforço e essa boa vontade são a afirmação de que, quando se quere, todos os obstáculos são vencidos, porque se a união faz a íôrça é precisamente da'união de todos os vimaranenses de boa vontade que nasce a fôrça indomável que tem contribuído para que as Gualterianas se tornem a realizar para prestígio e para o bom nome da terra-mãi de Portugal.S. João das Caídas,Gualterianas de 1939.
x. x.

linda a tomasei ao ii». Joâo de 
Oliveira, Abade de tfeslo-frio

Continua a ser muito felicitado, peia passagem dos seus 20 anos de trabalho cansêiróSo e esforçado; à frente da popufosa freguesia de Me- sào-Frio, o rev. P .e João de Oliveira, a quem por tal motivo fôram enviados inúmeros telegramas e cartas, dos quais registamos os seguintes: telegramas dos srs. Gaspar Lopes Martins, dr. Roberto Carvalho, jerónim o Sampaio, P .e António Quezado, A lberto Pimenta Machado, P.» Azevedo e Abade de C abanclas; e carias dos srs. Coronel Alei no Machado, Conde de Paçô-Vieira, Condessa de Marga- ride, juventudes femininas de Guim arãis, Maria Carolina Baptista de Faria, Amélia dos Prazeres Moura Moniz, Albina Iracéna de Quadros Flores, Reitor do Seminário da Costa, Joaquim Moreira de Castro, Manuel Fer- nandes de Miranda, Capitão Abreu Lim a, David dos Santos Oliveira, P .c António Carvalho, Guiom ar Freire de Andrade, Abade de Infantas, julieta Pereira da Silvâ e Domingos Alves Teixeira Fànzeres.
V E N D E -S E  uuq motor novo ^ílus- 

ton„, a óleos pesados e muito econó
mico, de arranque em frio.Falar com José Pereira Caídas —Calvos — Guimarãis. <ioa)

A o  enviar, para o «Notícias de Guim arãis», os primeiros linguados de modesta colaboração, não será fora do propósito evocar, de início, nas suas serupre brilhantes colunas, a primeira visita que fiz ao vetusto Berço da G r e i, há trinta e três anos e pico, na companhia do meu saudoso progenitor.Havia ultimado, coin aprovação, o meu curso de professor primário, em Viana do Castelo, e os autores dos meu:- dias que, pelo augúrio de tal sucesso tinham prometido ao S . Tor- cato avultada oferenda, entre ambos concertaram que fôsse eu o seu por- 
1 tador, assistindo êles somente como testemunhas da entrega.A  viagetn foi feita em trem de quatro cavalos, prèviatnente fretado, pois como, em Poute de Lim a, onde residíamos e onde nasci, outros romeiros se nos juntaram, tornando assim o aluguer acessivei a todas as bôlsas.Minha tnâi adoecera, nas vésperas da partida, não nos acompanhando, com bastante pezar nosso. Arranjou-se, porém, logo, quem tomasse o seu lu g a r .. .E , assim, uutn sábado ao Jusco- -fuscó, a estrada, que liga aquela ridente vila à capital do Minho, começa a ser cortada pela nossa caravana, ao som dos guisos dos pseudo- -ginetes e dos estalidos do clucote do boleeiro. Ennóitou, aí pelas alturas de Fíeiriz, onde se deu um pequeno repouso aos animais, que as môscas não cessavam de molestar.Em má hora o fizemos, porque, desde aquela povoação até Braga, a jornada perdeu parte da doçura da partida. Vezes sem conta, houvemos que apear, para dar ensejo a que os quatro bucéfaios tirassem a caranguejola. Mas, enfim, cêrca da meia- -noite, alcançámos a antiga e fiel Brácara Augusta, de todos nós j;í conhecida. Novo descanso para o gado, incapaz para caminhada tam extensa, passando a caravana o teinpo conforme pôde, até que, pelas duas da madrugada, as lages da então esr treita e comprida Rua das Aguas começaram de ecoar, sob a pressão dos aros de aço do nosso trem.Nesta altura, não éramos sós. O u tros calhambeques desafiavam o nosso e romeiros diversos dançavam e can- L.vam, a caminho de S . Torcato, povoando e animando a estrada que liga Braga a Guim arãis. Mais chicotada, menos chicotada, a pé em todas as subidas, adeus Morreira, Sande e Taipas, e eis-nos ua Atouguia, ao dealbar da madrugada.Guimarãis à vista. Nova paragem e novo descanso. Dêsles, porém, gostei eu, que me deram oportunidade de percorrer, ainda que de fugida, a terra «onde nasceu Portugal», nõ dizer do meu proiessur dc,iu*Lruçau primária. Sem embargo do cansaço da viagem e duma noite mal dormitada, admirei tu d o : o  castelo, o quartel, o mercado, o jardim publico; a estação, os vários templos e monumentos, os largos, âs ruas e as ruelas.E , se mais longe não fu i, à Penha e à Costa, por exemplo, é porque a hora da partida para S . Torcato era c h e g a d a ...O s tempois volveram. Anos passados, fixei-me em Braga* Então, eu- sejos não me faltaram para a Guinia- ràis voltar, examiuando e apreciando o que é digno de examinar e apreciar: as suas velharias, os seus- progressos materiais, os seus museus, os seus conventos, as suas casas armoriadas, as vivendas típicas dalgumas ruas, as suas obras sociais, enfim, tôda a sua vida antiga e moderna, a sua vitalidade quási milenária, e que é e será o justificado orgulho dos seus íncolas.N unca tinha assistido às suas «Festas Gualterianas». Vi-as, pela primeira vez, o ano passado, por esta ocasião, e gostei. Quem não há-de gostar, se elas são autênticas manifestações da vida minhota, participando imenso da sã & potente alegria do bom pòvo que habita e vivifica «a terra privilegiada, as maravilhas insuperáveis dos seus aspectos campesinos, aquela concha de esmeralda em que assenta a véltia e heróica cidade, os seus costumes, as suas tradições, mantidas inalteráveis, através a pressão angustiosa do materialismo moderno»; para nos servirmos da, expressão do jomal brasileiro «O  C o rreio Pôríugúcs» qtre,'^orrtõNtiiigitêfir,1" fôz íntegra justiça a Guim arãis.Vízela, 31-7-939.

Antônio Jo sé  de Qíiveira.

Um novo diário da tardeN o dia 1 de Agôsto começou a publicar-se, em Lisboa, um novo periódico intitulado «Jorn afda Tarde», fundado e dirigido por profissionais da impxensa.E' seu Director o Sr . D r. Jorge de Faria, nome conhecido e respeitado do público, e uma das mais nobres figuras do nosso jornalismo contemporâneo. tTrata-se duma simpática iniciativa, a que presidiu um espírito exclusivamente jornalístico.O  novo diário foi organizado para objeaivos tm-riuicnte im orm aiivoá; cuidar das grandes reportagens, dar reiêvo aos acontecimentos de projec- çào mundial e trabalhai com mocidade o noticiário do dia-a-dia. Pretende também, e ainda, agitar as questões importantes, coordená-las, comentá-las.' Desejamos-lhe longa vida.

Afastado, devido aos meus afazeres profissionais, dêste rincão bwíidito que nào é minha mãi -m as a quem muito am o— nào . esqueço Gui- maràis e com alegria vejo os seus progressos, assim como com tristeza a sua apatia.E assim é que, excepçào feita a 1938, todos notaram, du rante vários anos, a pobreza das suas festas da cidade, que nào se harmonizavam com o valor da linda Terra do Rei Primeiro.Este ano, em continuação do ressurgimento verificado em 1938, têm grande iuzimen- to e brilho.As Gualterianas querem voltar ao apogeu a que o saudoso João Fernandes de Melo e outros as fizeram chegar.Náo falta em Guimarãis boa vontade, valores e energias.Faltáva apenas compreensão nítida dos deveres.Deveres, sim, porque a realização das. Festas da Cidade, é um dever de todos os vimaranenses.Lá vou, se Deus me der vida e saúde, para assistir às Gualterianas.Serei, e ^ o  tantos outros, um romeiro curioso, que com muito prazer assistirá a todos os números que vão compor as mesmas.E, quando, na segunda-feira, à noite, depois de recolhida a Marcha Gualteriana, eu vir extinto o último clarão do fô- go de artifício, terei o prazer de dizer:Saivé, Gualterianas minhas 1
Mondim, Agôsto de 1939.

Arnaldo de Sonsa Lobo.

Câmara Municipal
J u l h o ,  29E m  sua sessão de 28 a. Câm ara Municipal deliberou :Celebrar o contracto de adiamen- tgt.do vencimentWdas prestações do rénÍpréstimo de Soo contos, contraído pela Câm ara para a sua com participação, na obra do bairro operário de C o v a s ; mandar que, pela repartição de engenharia se proceda à organização do projectó de pavimentação da estrada ua Lom ba à Igreja de Santa Leocádia de B riteiros; autorizar o pagamento de zS. i 8o#uo pela organização do projecto ua construção de um re’servatono regulador de abastecimento de aguas à cidade de Guim arãis, ao snr. E n genheiro Henrique de Alm eida E ça ; tomar conhecim ento de um oficio dó sr. Capitão Henrique G alvão , de que, cm breve, virá a esta Cidade a-hm- -de se iniciarem os trabalhos preparatórios dás Festas Com em orativas dos Centenários a celebrar nesta Cidade ; autorizar o pagamento de i5.ooo#>oo à Com issáo das Festas da Cidade, por conta da respectiva vertia inscrita no orçamento ; aprovar as bases do primeiro orçam ento su- piementar da Câm ara ao ordinário de 1939 , que vão ser submetidas ã aprovação do Conselho Municipal.— Apresentar á Câm ara as bases do i.° orçamento suplementar ao ordinário de receita e ‘ despesa da Câm ara para o ano corrente, que vão ser submetidos à aprovação do Conselho Municipal.• — A  Câm ara deliberou celebrar com a Caixa Geral de Depósitos Crédito e Previdência um contracto em que se convencione que a 1 .* das. 3q prestações em dívida, do empréstimo de 5oo.O'jO#>oo, coniraído nos termos das escrituras de t> de Janèi- »í* dé-a^36 e lô d e  Fevereiro de 19 3 7 , se vença sòmente em 8  de Janeiro de 1940 , nos semestres seguintes.— Mandou que, pela Repartição dc Engenharia, se oi gamse o projec ro de iluminação eiéctrica da Avenida do Parque das Caídas das Taipas, abrindo o respectivo concurso público.— Encarregou João António da Silva Gutmaráis, das obras a executar na oficina de aferição de pesos e medidas.— Encarregou a firma António Leite Guim arãis, Sucessores, das obras de reparação da sala, onde veem funcionando o serviço de execuções fiscais administrativas.
Cadela eoelheipaPerdeu-se on rembaram-na. Branca, com umas pequenas malhas e dá peio ffoaie de Mevtt. Queiu souber uo ueu paradeiro era tavi r mi-rmar e pruee- ■ ■ti-se o. todo 0 tempú contra queui’ a retiver,

João Ribeiro Dias Júnior.£' de 8 páginas o nosso 
número de hoje.

GttimarSis
dc seteprgp o i  V im aranes  povoação * guerreira cuja faina se perde no rodar dos tempos imemoriais.Homens valorosos e destemidos, dos mais vários agrupamentos, de variadas raças, a habitaram e dominaram, durante séculos remotos.E sempre o burgo notável se aureolou de vitórias famosas e guerreiros indomáveis, que dos seus chefes mereceram o galardão de governá-lo.Monumentos sem conta o atestam e entre êles nos merecem especial reparo as citâ- mias de Sabroso e Briteiros.Mais tarde o espírito aventureiro, culto e dominador dos romanos aqui encontrou vasto campo de acção, realizando prodígios de arte e valor e fazendo de Vimaranes um privilegiado centro da sua actividade.E  assim se foram distinguindo os homens, pondo em re- lêvo feitos valorosos e organizando famílias distintas de que mais além havia de surgir a maior nobreza de Portugal.As guerras e as lutas intestinas sucedem-se constantemente; a ambição de conquista revela-se a todos os instantes; a cubiça do mando leva às mais temerárias aventuras. Mas os homens de Vimara

nes sabem defender-se, sabem conter as avalanches invasoras e triunfam sempre. E Guima- ráis começou a ser um ducado livre, cujas gloriosas tradições, cujos fastos notáveis despertaram o apetite de reis e homens de armas; enquanto outros lhe concediam novas honras e novas dignidades. Já o conde D. Henrique se nào adapta à subalternidade e tenta os primeiros passos para a independência do seu condado. Suce- deu-lhe o filho, D . Afonso Henriques, ajma de herói sem igual, absolutamente senhor da sua vontade e cioso da liberdade dos seus povos, que reage vitoriosamente contra o rei de Leão e decreta com o fio de sua espada invencível e o sangue generoso dos seus valentes soldados a constituição de uma pátria livre, procla- mando-se rei de Portugal.Assim a nobre cidade, rica de monumentos e tradições gloriosas, aureolada por vitórias sem conta, albergando no seu seio a mais fina nobreza da península, escreve a sua mais bela página de ouro, levanta a preciosa coroa de fulgurantes pérolas de que justamente se ufanam seus invencíveis filhos.Começaram a ditar-se das ameias do glorioso castelo as leis que haviam de reger os povos de Portugal e o seu grande rei soube sempre triunfar dos ataques e investidas levadas a cabo pelos governantes vizinhos, levando sempre mais longe, com maior brilho, o nome já glorioso da Naçao Portuguesa.A plêiade brilhante de soldados desfemidos, homens de altivo carácter, absolutamente irredutíveis nos seus brios, com que D . Afonso Henriques conquistou e manteve a sua independência. real, tornou-se a fonte inexgotável de heróis que pelos séculos além havia de marcar um lugar de reiêvo nas artes e nas ciêtlcias, triunfando nas guerras e conquistas e dando novos mundos ao mundo.A nobre e altiva cidade de Guimarãis, justamente orgulhosa de berço da nossa Nacionalidade, é o torrão abençoado donde brotam incessan- temente as energias indomáveis que levam u progresso a todos os recantos do mundo.Dêste-lindo recanto do Minho, cheio de bucólicas paisagens, de encantadores quadros naturais que nos inebriam e prendem, tão rico de monu-

j—Já 33 anos uma plêiade de homens , 1 1  valorosos entre os quais se ele- 
| 5 ou a pequena figura de João de Melo, vimaranense pelo coraçao, conseguiram realizar a sua ideia, a organização das Festas Gualterianas.

1907. Realização da Marcha Milane- za, número a cargo dos Empregados tio Com ércio, idealizada pelo saudoso P .c Gaspar Roriz e realizada pelo bom bairrista e distinto professor, José de Pina.O  que foi êsse espectáculo inédito, só o pode dizer quem assistiu maravilhado a tal deslumbramento de luz e arte.As Gualterianas ganharam foros de Festas da Cidade e nome retumbante por todo o Portugal.
1914. A Grande Guerra, e as festas declinaram voltantando à sua primitiva fase, a Feiras Francas de S . Gualter.Após o armistício deveriam voltar a renascer, mas não. Só depois de grande campanha e porque a mocidade desejava que ressuscitassem as nossas Festas, tão queridas aos nossos corações moços, elas novamente surgiram alguns anos depois.
1922. Nasce o P r ó  Vimarane.Trazia dentro do peito a chamabendita do amor à Terra que me viu nascer, e porque tinha ainda o dever de por Ela trabalhar, então junto a um intimo amigo e bom bairrista demos os primeiros passos, afirmando com uma plêiade de rapazes que comungavam no mesmo ideal, êsse conjunto de valores prontos a lutar pela sua Dama, a nossa Terra vèlhinha. Tinha nascido o Grupo Pró Vimarane.
1923. Festas grandiosas onde o nome de Guimarãis torna a ser falado e pronunciado com carinho, esfôr- ço posto ao serviço da causa, môços e velhos impregnados do mesmo sentir, o séu bairrismo, e é então G u i- maràis a cantar o seu triúnfo, o seu valor peio trabalho dispendido pelos seus filhos mais dilectos, mas um valor real, bem palpável, na sua esplêndida exposição de 1923.Ouimarãis revelou orgulhosamente o quanto vale. Guimarãis disse e provou ser a Manchester Portuguesa.
1926. E' então que nós, os mesmos rapazes do Pró Vimarane resolvemos fazer as Festas da Cidade, cm virtude de não vermos interêsse naqueles que tinham essa obrigação. Se bem o pensamos melhor o realizamos, e com um arrôjo bem próprio da mocidade, nós conseguimos — sem vaid a d e — apenas nuns escassos trinta dias, fazer a subscrição pública e levar avante embora modestamente, as nossas tão queridas Festas da Cida

de. Com  o auxílio dos nossos conterrâneos residentes da Invicta Cidade do Pôrto, realizamos o nosso objecti- vo, coroado de bom êxito.Mais anos colaboramos então, e eis que surge o
1933. A ' frente do nosso grupo como presidente da comissão, a figura simpática e para nós bem querida de vimaraneuse ilustre, d r. João de Oliveira Bastos, conseguimos brilhar, realizando tnais um ano umas esplêndidas Festas, que estarão ainda ua memória dos nossos conterrâneos, com o nosso hutnilde esfôrço e vontade bem nàta de vimaranenses que sempre nos orgulhamos de o ser.Mais anos ainda, embora dispersos, temos contribuído para o brilhantismo das mesmas nôs diversos números de que elas se compõem, e êste ano novamente estamos na trincheira pelo bom noine de Guim arãis.Hoje como ontem, sempre na luta

Êela nossa Dama, a Terra vèlhinha de >. Afonso Henriques, cujo nome trazemos gravado no coração.Nós os novos, saudamos os veteranos, fazendo votos para que venham atrás de nós os jovens que possam sentir o mestno entusiasmo e a mesina afeição, que ao nosso Torrão Natal temos dedicado.Para vós, forasteiros ilustres, as nossas saudações.
Guimarãis, Agôslo de 1939.

A. B . M.

O amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso tema.

mentos e tradições, têm saído grandes notabilidades humanas, que brilhantemente têm conquistado lugares de reiêvo nas artes, nas ciências, nas letras, 110 comércio, na indústria, na agricultura.E através de tantas páginas brilhantes da nossa gloriosa história pátria, diríamos uma constelação imensa de fulgurantes estrêlas, aparecem sempre, quais fachos luminosos incendiando as trevas, filhos dilectos de Guimarãis, em cujas veias corre puro o sangue generoso que regou os campos de Ourique, em cujo espírito dominador, cioso dos seus brios, senhor absoluto dos s<us direitos, indomável nas suas aspirações, viverá pe* renemente a alma de D . Afonso Henriques.
4. f .
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d a  C i M
cfestas Q u a lfa ria n a s

Com a maior im p o n ên cia  
e grande afluência de foras
teiros estão decorrendo as 
grandiosas Festas Gualteria- 
naSy cujo programa atraente 
e variado, fo i  já  publicado no 
último número do nosso jo r
nal.

Os números de ontem foram  
cumpridos fielmente — como o 
serão os de hoje e de amanhã, 
tendo tudo decorrido com mui
to brilhantismo.

Estamos em crer que depois 
das Festas de itgj3 nenhumas 
outras se fi\eram com tanta 
imponência como aquelas que 
desde ontem de manhã estão 
decorrendo.

As ornamentações e ilumi
nações produzem, de facto, um 
efeito deslumbrante,; merecen
do por isso louvores os orna- 
mentistas Bernardo Barreira 
e Constantino Lira.

A  Igreja dos Santos Passos,7 /tarcom milhares de lâmpadas eléc- 
tricas a fazerem sobressair, 
durante a noite, a sua arqui- 
tectura, é deveras surpreen
dente.

As feiras estão sendo muito 
concorridas.

As Touradas de hoje e de 
àmanhã e a imponentissima 
Marcha Gualteriana devem 
ser os números de maior atrac- 
ção. ______
Diversas IMotíoias
Jeatro do povoNão assistimos às representações do Teatro do P o v o , levadas a efeito em Ronfe e em S .  T orcato, por in iciativa da S . P . N. com a coadjuva- ção das dignas autoridades locais e pessoas gradas das mesmas localidades mas, por informações fidedignas, sabemos que os espectáculos decorreram com a melhor ordem e grande entusiasmo, tendo agradado imenso as peças levadas à cena.Km Ronfe e em S . Torcato dois nomes se impuzeram, uma vez mais, à consideração dos vimaranenses falando ao publico, com entusiasmo, com calor e acerto : — A m érico  D u 
rão  e A lfr e d o  P im en ta .Ambos os ilustres oradores, cujas qualidades de talento todos os nossos leitores conhecem de sobejo, foram demoradamente aplaudidos e muito felicitados.A ’s representações foram assistir àlem de outras pessoas, os Srs. Dr. João Rocha dos Santos, Presidente da Câm ara, José de Oliveira Pinto, Delegado do Governo, Dr. Fernando Aires, Presidente da Comissão Con celhia da U . N ., Dr. Alberto Cruz, Deputado da Nação, etc ., etc.
Çrêmlo do Comércio 
de ÇuimarâisRealizando-se nos dias 5, 6  e 7  de Agosto as tradiciônais Festas Gual- terianas que a esta cidade chamam milhares de forasteiros, a fim do Com ércio contribuir para o brilhantismo das mesmas, a Comissão O rganizadora do Grém io do Com ércio de Guimarãis deliberou, e tornou público para os devidos efeitos, o seguinte horário de encerramento para todo o Com ércio em geral durante os referidos d ia s :Sábado, dia 5 — encerramento à hora habitual, fechando as Barbearias às 23 horas; Dom ingo, dia 6  — encerramento às 14  horas, fechando as Barbearias às 17  e as Mercearias às 22 horas; Segunda-feira, dia 7  — é este dia destinado ao descanso semanal, pelo que estará encerrado todo o Com ércio, excepto os T a lhos de Carnes Verdes, cujo descanso é transferido dêste dia para a sexta-feira, dia n .Estas disposições são extensivas apenas ao C o p é rcio  situado na c idade e arredores, exceptuando se as Padarias, que manterão o seu horário normal.
Registo CivilO  movimento no mês de Julho, nesta repartição, foi o seguinte: Casam entos, 23; nascimentos, 2 4 4 ; óbitos, 223.
OcorrênciasNa quarta-feira, Abraão José de Abreu, casado, tecelão, morador na Rua D . João t.®, agrediu com uma tesoura e outro instrumento, quatro pessoas. Tendo-se verificado que o mesmo padece de alienação m ental; as autoridades locais mandaram proceder ao seu internamento numa Casa de Saúde.— No lugar de Ribas, freguesia de Santo Estêvão de Briteiros, António Fernandes Marques, agrediu sua mulher, Albertina Fernandes, filha do regedor da freguesia Sr. Jacinto Fer

nandes. Este receando que o agressor lhe matasse a filha, tentou prende lo, mas o António Fernandes Marques, de uma janela arremessou- -lhe garrafas. O  Marques desde que esteve doente, dá indícios de alienação mental.
2>esastreNa quarta-feira de manhã, no lugar de Ribeiro Velho, da freguesia de Serzedo, o ciclista Abílio de Sou sa, de 3o anos, casado, sapateiro, de Penafiel, chocou com a camionete de carga H . O . 10-4 5 , guiada pelo motorista, José Pereira Bartolo, de Fam alicão, resultando do choque ficar o ciclista com o braço direito fracturado e várias contusões pelo corpo. E  a biciclete ficou bastante danificada, e a camionete um pouco avariada.
jV  «Volta a portugal*Com eçou a disputar-se na quinta- -feira a «Volta a Portugal» em bicicleta, importante prova que mais uma vez vai interessar e entusiasmar a população desportiva de todo o país.A corrida é disputada este ano em moldes diferentes dos anteriores estando-lhe reservado o maior sucesso.Em  Guimarãis realizar-se-á o segundo dia de estágio, efectuando-se o acampamento dos corredores no Parque da Escola Industrial e C o mercial, e devendo realizar-se algumas festas em sua honra.A  chegada está marcada para o dia i5 à tarde, e a partida para o dia 17 .
fo i  anfe-onfem inaugurado 

o QuiosqueCom  a assistência do sr. dr. João Rocha dos Santos, ilustre Presidente da C âm ara; Escultor António A zevedo, Imprensa e outras entidades, foi ante-ontem à noite solenemente inaugurado o Q U IO S Q U E , de que são proprietários o nosso prezado amigo sr. José Francisco da Silva Guimarãis e sua esposa D . Maria Martins Guimarãis e que, sob a orientação da Comissão de Estética, foi construído no Largo 28 de M aio, junto do Jardim  Público.Este Quiosque foi levantado em substituição do que existia com o nome de Quiosque do T oural e que desapareceu devido a um desastre de viação, caso a que oportunamente nos referimos.No novo Quiosque encontram-se à venda tabacos nacionais e estrangeiros, jornais e revistas, recorda ções de Guim arãis, artigos fotográficos, refrigerantes, etc., etc.Os seus proprietários são dignos de louvores e oxalá que a sua ini ciativa seja coroada do melhor êxito.Agradecemos o convite feito ao «Notícias de Guimarãis» e tôdas as amabilidades que nos fôram dispen sadas no acto da inauguração.

S A P A T A R I A
L U S O

T E L E F O N E ,  a 6 4  G u im arãis
E  0 quali
ficativo  do 
calçado daS A P A T A R IA
LUSO

Para modê- los exclusivos e novidades, e no próprio inte- rêsse de V . Ex.», visite as e x p o s ições daSAPATARIAL U S O
S é d e  —Rua Dr. Avelino Germano, 10 e 12. F ilia l —Rua de Santo António, 14, 16,18, 20 e 22.

Çesto Jfobre

Comendador paul o felis- 
berto da fonsecaNa Casa das Meias, à Praça de D. Afonso Henriques, tem estado em exposição um retrato a óleo, trabalho do exímio Pintor e nosso prezado conterrâneo e amigo sr. Abel Cardoso, do benemérito sr. C o mendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca, que brevemente vai ser solenemente inaugurado na Santa Casa da Misericórdia desta Cidade. De tudo é bem digno o Grande A m igo da Humanidade que sofre.

Violenta JlgressâoNo domingo à noite numa viela que dá para a rua de T raz-G aia, Paulo José Fernandes, de 38 anos, casado, serralheiro, residente na mes-
“ Jloticias de Guimarãis»
E n c o n t ra - s e  à ve n d a  

no QUIOSQUE 
ao p re ç o  de $ 5 0  c tv s .ma rua, agrediu à navalhada Gaspar Alves da Mota, de 28 anos, casado, sapateiro, ali residente, atingindo-lhe o pulmão direito. Deu entrada no Hospital da Misericórdia em estado grave, tendo já falecido.O  Paulo, também, agrediu a espô sa do Mota, Joana Rosa, operária fabril, que recebeu o respectivo curativo no mesmo hospital.
Carros alegóricos 

de “O Século„No dia 14  do corrente chegam a esta cidade dois carros alegóricos do «Século», munidos de aparelhagem sonora através da qual serão transmitidos trechos de música e diversas notícias. Além  disso, os representantes dêste jornal que seguem nos referidos carros distribuirão artísticas p la qu ettes  e prospectos alusivos ao «Século» e às suas organizações, muito especialmente aos dois últimos concursos que tam grande êxito alcançaram.
Vida CatólicaCom unica-nos o nosso prezado amigo sr. Manuel Joaquim  da Cunha Machado, que a missa mandada celebrar no penúltimo domingo, na- - P,capela de N. S . do Carm o da Penha, foi em cumprimento de um voto e por não ter podido ser rezada no dia próprio.

Com o já é do conhecimento público, a Câm ara Municipal da Presidência do sr. Dr. João Rocha dos Santos aumentou de 3 para 5 contos mensais o subsídio concedido à Casa dos Pobres desta Cidade e acaba de conceder o subsidio de 1 .ooo#oo por mês à Casa dos Pobres de Vizela, que ontem foi solepemente inaugurada.Independentemente disso, o snr. Dr. João Rocha dos Santos, entendeu — e muito b e m — dever a Câmara conceder iguais subsídios mensais ás povoações de Pevidém e Taipas, para igualmente se organizarem idênticos serviços de Assistência, e, está S . Ex.* na disposição de montar em Ronfe e S . Torcato, a «Sopa dos Pobres» que funcionará anexa ás res- pectivas Casas do Povo.Desta forma presta a Câm ara da digna presidência do vimaranense ilustre sr. Dr. Rocha dos Santos, um alto serviço ao Concelho cujos destinos lhe estão confiados, protegendo aqueles que atravessam as maiores privações.Bem haja, pois, S . Ex.*
Um apêlo à CaridadeUm nobre operário da nossa terra, novo ainda, pois conta 20 anos apenas, casado, com 2 filhinnos, sofreu, útimamente, a amputação de ambas as pernas.Perante tamanha desgraça recorreu o infeliz a pessoas amigas no intuito de conseguir um carrinho que lhe permita transportar-se de lado para lado e essas pessoas, porque não são ricas, pedem-nos para que façamos aqui um apêlo aos nossos leitores, no sentido de se conseguirem alguns donativos, para ajuda da aequisição dêsse carro.O  infeliz mora no Largo do O urado, n.°* 18 - 19 . Oxalá que os nossos leitores possam contribuir para que o infeliz Francisco Fernandes possa conseguir aquilo que neste momento deseja e lhe é absolutamente indispensável.Leitores, acorrei em seu auxílio.

Já  temos em nosso poder, como noticiamos, a quantia de io# oo.Nesta redacção recebem-se donativos para o fim em vista.
Boletim Elegante

Jo a q u im  F e rn a n d e s M a rq u e s , recente
m ente chegado do B r a s il ,  como n o ti
cia m o s, e que p a rtiu  p a ra  V id ag o, 
onde v a i fa z e r  uso de á g u as.— Com  su a  fa m ília  regressou  à su a  
re sid ê n cia  de Paçò -  V ieira  0 nosso  
bom am igo s r . Co ro n el A lc in o  da C o s
ta M a ch a d o .— Tam bém  regressou , com su a  fa 
m ília , à su a  casa de Paçô - V ie ir a , 0 
n o sso  bom am igo s r . T enen te-Coronel 
F r a n c is c o  M a r tin s  F e r r e ir a .— R eg ressa ra m  d a  Póvoa de V ar- 
z im , com su a s fa m ília s , o s  n o sso s  p re 
za d o s am ig os s r s . Jo ã o  e F r a n c isc o  
R o d r ig u e s  M a rtin s  da  C o s t a  ( A ld ã o ) , 
d r . J o s é  M a r ia  de C a stro  F e r r e ir a , 
T enente E rn e sto  M o reira  d o s S a n to s , 
A m a d eu  da Costa  C a rva lh o , d r . J o s é  
da C o n ce içã o  G o n ça lv es , A rm in d o  
Coelho e A lb erto  L a r a n g e ir o  d o s R e is .— P a ra  a  m esm a p r a ia  p a rtira m , 
com su a s fa m ília s , os n o sso s  p re za d o s  
am ig o s s r s . A lb erto  V ieira  B ra g a  e 
A rm a n d o  M a rtin s  R ib e ir o  da  S ilv a , 
B e lm ir o  M en des de O liv e ira  e M a n u e l  
M en d e s de O liv e ira .— Vim os nesta c idad e o s n o sso s  p re 
za d o s am igos s r s . A u g u sto  C é s a r  D ia s  
Pad rão e J o s é  B e rn a rd in o  d o s S a n to s , 
d istin to s p ro fe sso re s  p r im á r io s , res- 
pectivam ente em V izela  e L e itõ e s .-— A co m p a n h a d o  de su a  e sp o sa , f i 
lh a s  e irm ã  D .  R it a , p a rtiu  p a ra  a 
P ra ia  de A n co ra  0 úosso p reza d o a m i
go s r . d r . J o s é  M a r ia  de M o u ra  M a 
chado.— D e u -n o s  na q u in ta -fe ira  0 p ra z e r  
da  awa visita  0 n o sso  p reza d o  conter
râneo e am igo e d istin to  colaborad or, 
ora residente no P ô rto , s r . A n tó n io  
V ilaça .— E n co n tra -se  entre n ó s  0 nosso  

prezado am igo e activo em pregado  
viajante, s r . A n d r é  S a n to s .— A  p a s s a r  a s  F e sta s  da C id a d e , 
e de v isita  a su a  f a m íl ia , tem estado  
entre n ós a n o ssa  g entil p a tr íc ia  ar.* 
D . E lv ir a  da S ilv a  C o r r e ia .— E n co n tra -se  na su a  casa d os  
Pom bais 0 s r . V iscond e Viam onte da  
S ilv e ira .— R eg resso u  d a s su a s  p ro p ried a d es  
de Sa n to  A m a ro  0 n o sso  bom am igo e 
ilu stra d o  sacerdote rev . J o s é  F e rre ira  
L e ite .— C <>m su a  fa m ília  encontra-se na 
P raia  de F r a n c e lo s  0 nosso  prezado  
am igo s r . C a p it ã o  J o s é  M a r ia  P ereira  
L e ite  de M a g a lh ã is  e C o u to .— A  p a s s a r  as F e sta s  G u a lteria n a s  
tem estado entre n ó s , acom panhado de 
sua esp o sa , 0 n o sso  p reza d o  am igo  
sr . A n tó n io  'Peixeira  d a  M o ta , nosso  
ca m a ra d a  de “ A  Voz de F a f e „ ,  que  
n os deu a  h o n ra  d a  su a  v is ita .Arcebispo de Évora

E n co n tra -se  no S e m in á rio  da Costa , 
onde tem p r e s id id o  à cerim ónia  de 
alg u m a s ordenações de novos sacerdo
te^, su a  e x .*  re v .mt 0 s r . A rc e b isp o  de  
h v  o ra .Partidas 0 chegadas

Com  su a s  fa m ília s  encontram -se a 
veranear n a  Póvoa de V a rzim , os n os
so s  p reza d o s am ig os s r s . :  d r . R a ú l  
A lv e s  da C u n h a , d r . B o n fim  M a r tin s  
G o m e s, R o d rig o  L o p e s  Pim enta e J o 
sé  N u n e s da  S ilv a .— C o m  su a s  fa m ília s  regressaram  
d a  m esm a p r a ia  o s n o sso s am ig os s r s . :  
d r . C a r lo s  S a ra iv a , M a n u e l de O liveira  
C o s m e  e J o s é  de O liv e ira .— C o m  su a  esp ô sa  regressou  do In
dago 0 nosso  bom am igo s r . B e rn a rd i
no A lv e s  M a r in h o .—*■ Com  su a  esp ô sa  encontra-se entre  
n ó s 0 n o sso  p reza d o  conterrâneo e 
am igo s r . d r . J o s é  M a ria  M a ch a d o .— E m  gôso de fé r ia s  encontra-se  
em V in h a is  (T r á s-o s-M o n te s )  o nosso  
p reza d o  am igo s r . d r . M a n u e l F e r r e i
ra  da C o sta .— F ix o u  resid ên cia  em L is b o a , p a ra  
onde j á  seg u iu  com su a  e sp ô sa , 0 nosso  
p re za d o  conterrâneo e am igo s r . d r . 
S e ra fim  F e r r e ir a  de O liv e ira .— Com  su a  fa m ília  p a rtiu  p a ra  
L e ir ia , em gôso de fé r ia s , 0 s r . Jo ã o  
da Costa  G u e r r a , agente do B a n co  de 
P o rtu g a l em G u im a r ã is .— D e u -n o s  0 p ra z e r  da su a  v isita  0 
nosso prezado conterrâneo ê amigo sr.

Pedido de casamento
Pelo nosso  p re za d o  am igo e im p o r

tante in d u s t r ia l no Pevidém  s r . Ja im e  
C o rre ia  d a  C u n h a  G u im v r ã is , f o i  p e 
d id a  em casam en to , p a r a  seu filh o  0 
s r . A lb erto  d a  C u n h a  G u im a r ã is , a  sr.* D . M a r ia  l le le n a  G o n ç a lv e s  M a r 
t in s , g e n tilíss im a  f i lh a  do n o sso  que
rid o  am igo e estim ado conterrâneo  
s r . G a s p a r  L o p e s  M a r t in s , devendo 0 
a u sp ic io so  enlace re a liz a r -s e  breve
m ente.

A o s  n o ivo s desde j á  d eseja m os a s  
m a io res fe l ic id a d e s .Baptizado»

N a  ig te ja  da M ise r ic ó rd ia  b apti-  
zo u -se , no d om ing o , um  filh in h o  do  
n o sso  p re za d o  am igo s r . D r .  M a n u e l  
J e s u s  de S o u sa  e su a  e sp ô sa , que rece
beu 0 nom e de M a r ia  E s tr e la . F o ra m  
p a d r in h o s  0 s r . L u iz  P ed ro  M a rq u e s  
e su a  e sp ô sa .— N a  ig re ja  p a r o q u ia l de S .  P edro  
de A zurérn  também f o i  solenem ente  
b a p tiza d o , no dom ing o, um  filh in h o  
d o  n o sso  prezad o am igo s r . D r .  A r 
m ando T e ix e ira  de F a r ia  e de su a  
e sp ô sa , que recebeu 0 nom e de M a ria  
G a b r ie la . F o ra m  p a d r in h o s  o s avós  
p a te rn o s , 0 nosso  am igo e aclivo s o li
c ita d o r s r . F r a n c isc o  de F a r ia  e su a  
esp ô sa .Casamento

N o  p a ssa d o  d ia  29 do m ês fin d o  
co n so rcio u -se , na capela  da S e n h o ra  
do Sameiro, em Braga, 0 sr. António

D ia s  de A m o rim , de F e lg u e ir a s , com  
a s r .* D . M a ria  C e sa r in a  de S o u sa , 
p ro fe sso ra , desta cidad e.

A o s  noivos d esejam os a s  m elhores  
fe lic id a d es .Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

N o s d ia s  9 e 15, respectivam ente, a s  <̂ r.m*, se n h o ra s D . M a r ia  J o s é  M o ta  
Prego e D . M a r ia  A n g e lin a  de A r a ú jo  
A breu B r a n d ã o  ;  no d ia  4 , 0 s r . A l 
berto T e ix e ira  C a r n e ir o  e 0 s r . M a jo r  
A lb erto  M a r g a r id e  ;  no d ia  10, o s s r s .  
L u iz  C a r d o s o  M a r t in s  de M en ez es  
( M a r g a r id e ) , J o s é  P in to  P e reira  de 
O liv e ira  e d r . A lfr e d o  P e ix o t o ;  no  
d ia  14, o s s r s . J o s é  C a r d o so  M a r t in s  
M en ez es (M a r g a r id e )  e A p r ig io  N eves  
de C a s t r o ;  no d ia  15, o s s r s . Jo ã o  
C a r d o so  M a r t in s  M e n e z e s  e C a r lo s  
T . iH nto .— N o s d ia s  2 6 , 28 e 31 de J u lh o  
fizeram  tam bém  a n o s , respectivam ente, 
os n o sso s am ig o s s r s . A n tó n io  d a  C o s 
ta G u im a r ã is , M a n u e l F r a n c is c o  R i 
beiro, residente em L is b o a , e A lberto  
A u g u sto .— F a zem  hoje a n os 0 s r . F ra n c isc o  
S o a re s  e a m enina M a ria  da C o n c e i
ção S ilv a , filh a  do nosso p reza d o  am i
go sr. Jo a q u im  S ilv a , p ro p rie tá r io  da  “ Pensão G u im a r ã is „ .FALECIM ENTOS e SUFRÁGIOSCónego José Maria ComesNo próximo dia 12 do corrente, passa mais um aniversário da morte dêste saUdoso professor do nosso Liceu e, pelo coração, devotado am igo desta terra, por cujo progresso sempre trabalhou.Aqueles dos seus amigos e alunos, que do amigo e mestre guardam saUdosa e grata recordação, lá irão junto do altar, orar pelo seu eterno descanço.Nesta intenção, o sr. P .e Artur Fernandes Guim arãis celebra missa, na Basílica de S . Pedro, pelas 11 horas da manhã, para a qual se convidam todos os que do sr. Cónego Jo sé Maria Gom es guardam perene saildade.D. Francisca Campos da SilvaNa igreja da Misericórdia e com numerosa e selecta assistência, entre a qual se viam pessoas de tôdas as camadas sociais desta cidade, do Porto e de outras localidades, realizou-se na segunda-feira o funeral da veneranda Sr.* D . Francisca C am pos da Silva.A ’s 10 horas iniciaram-se os o fícios fúnebres a que presidiu o digno Arcipreste Mons. João António R ibeiro, que celebrou, também, a missa de R e q u ie m , após o que foi cantado por diversos eclesiásticos o L i 
bera-m e.Findos os actos fúnebres, que tiveram também a assistência das Casas de Caridade e outras instituições, foi o cadáver, que se achava encerrado em luxuosa urna de m ogno, trasladado, com numeroso acompanhamento, para o Cem itério M unicipal, onde ficou encerrado em jazigo de família.P.e Luís Moreira de SáInesperadamente faleceu em L isboa, ainda muito novo, êste ilustrado sacerdote que era possuidor de raras qualidades de inteligência.Era filho do distinto Professor sr. Luís Costa, sobrinho do nosso prezado amigo e distinto oficial do exército Sr. Major Fernando M oreira de Sá e neto do saUdoso e Ilustre Vimaranense Bernardino Valentim Moreira de Sá, musicógrafo em inente e consagrado.A  sua morte foi muito sentida.A ’ sua família as nossas condolências.Oe lutoPelo falecimento de um seu irmão, ocorrido há dias, encontra-se de luto o nosso prezado amigo sr. António José Fernandes Guim árãis, de Paçô- -Vieira, a quem apresentamos as nossas condolências.SufragandoFoi muito concorrida a missa mandada celebrar na Basílica de S . P edro, pçlo Club dos Caçadores e Ati radores Civis de Guim arãis, em sufrágio da alma do sr. Manuel P ereira Bastos e comemorando o 3.° aniversário do seu falecim ento.Míssa do 7 .° diaNa igreja da Misericórdia e com numerosa assistência celebrou na quarta-feira o rev. Gaspar Nunes a missa do 7 .0 dia por alma do saUdoso sr. Egidio Álvaro Marques.— Na mesma igreja celebrou-se, também, na passada sexta-feira, a missa do 7 .® dia por alma da sr.* D. Francisca Cam pos da Silva. O  acto teve numerosa concorrência.0. Joaquina Rosa da AssunçãoNa Q uinta do Verdelho, freguesia de Azurérn, finou-se, na avançada idade de 93 anos, a sr.* D . Joaquina Rosa da Assunção, extremosa mãi do nosso prezado amigo sr. Joaquim  Ribeiro da Silva, sócio da importante Fábrica do Castanheiro, e dos proprietários srs. Manuel e Dom ingos Ribeiro da Silva e sogra do nosso bom amigo e abastado proprietário sr. João de Carvalho, da Quinta do Verdelho.O  seu funeral realiza-se hoje, às 
10 horas, na capela de St.® António dos Capuchos (Hospital da Misericórdia).A  tòda a família enlutada en v ia 
m o s  as nossas c o n d o lê n c ia s .

e x a m e sEscola Ind. e Com. «Francisco de Holanda»
RelaçSo dos alunos que obtiveram 
média de passagem nos respec- 

tivos exames
CURSO DE COMÉRCIO

Aritmética comercial —  Amaro Pereira de Sousa, 13 v . ; António G o mes Soares de Oliveira, 10  v . ; Custódio Augusto de Meireles Pinto G raça, 15 v. d is t .; Utnberto Manuel de Sousa Gonçalves, 15 v. d is t .; Jorge Marques da Silva Campos Pereira Esteves, 10 v . ; Maria Adozinda, 14 v . ; Maria de Belém Magalhãis Alves, 14 v . ; Maria Helena Vilaça Ferreira, 14 v . ; Maria Margarida Simões de Sousa Menezes, 14 v . ; Américo Carlos Simões, 17 v. d is t .; Américo Lopes de Almeida, 14 v . ; António José da Costa Teixeira, 14 v . ; António Simões de Sousa Menezes, 14 v . ; Armando Pinto de Sampaio e Castro, 14 v . ; FernandoAntónio Teixeira de Carvalho, 14 v .;“ Mà ‘Fernafdo Ribeiro Guimarãis, 14 v . ; José Maria de Oliveira Nunes, 11 v.Faltaram às provas 2 alunos e foi um excluído por média no exame.
Caligrafia —  Amaro Pereira de Sousa, 16 v. d ist.; Américo Salgado de Araújo, 10 v . ; António Gomes Soares de Oliveira, 11 v . ; Custódio Augusto de Meireles Pinto Graça, 15 v . d is t .; Elisa da Conceição Machado, 10 v . ; Francisco Carvalho de Melo, 10 v . ; Umberto Manuel de Sousa Gonçalves, 15 v . d is t .; Joaquim  da Silva Guim arãis, 1 2  v . ; José Manuel Martins, 11 v.-; Luiz Júlio Correia da Cunha, 11 v . ; Maria Adozinda, 12 v . ; Maria Helena Vilaça, 11 v . ; Maria Isabel Martins Gonçalves, 11 v . ; Maria José da Costa Leite, 10 v . ; Maria Margarida Simões de Sousa Menezes, 12 v .; Maria O lga de Melo Pimenta Ferreira, 12 v . ; Simão Ribeiro de Almeida, 15 v. d is t .; Américo Carlos Simões, 13 v . ; Américo Lopes de Almeida, 11 v . ; António José da Costa Teixeira, 14 v . ; Manuel Maria Portilha, 10 v . ; Maria Cândida Barbosa Mora, 12 valores.Foi excluído por média um aluno e faltaram ao exame, 4 alunos.(Continua).Colégio de Mossa Senhora da Conceição
Resultado dos exames de Instru

ção Primária
8.* C LA SSEMaria Luíza Leal, Maria Manuela Moniz, Maria Adelaide Moniz Almada, Maria Manuela da Silva Figueiredo, Luíza da Silva Araújo, Maria da Conceição da Silva Araújo, Maria Rita Duarte Xavier, Maria da Luz A lves Marques.
4.* C LA SSEMaria da Conceição Areias, d is t .; Maria Tereza Correia Gom es, Maria de Oliveira Campos Guise.

a d h i s s Ao a r  l i c e uMaria Luíza Leal, Deolinda Teixeira de Magalhãis, Maria da Conceição Araújo, Maria Amélia Moniz, Natália Alves Machado, Maria Alice Rodrigues Alves, Joaquina Ferreira Querido, Maria Armandina Castro Baptis- ta, Ludovina Araújo Barros, Maria Emília Godinho, Maria Madalena da Cunha Guim arãis, Francisca Manuel Martins dos Santos.8 .* AnoAlzira Fernandes, 14 v. m édia; Beatriz Amaral Ferreira da Silva, 13. v . ; Engrácia Cândida de Barbosa Leal, 16 v. d is t .; Maria da Conceição Alves Abreu, d i s t ; em matemática e desenho, 14 v . ; Maria Ester de Sousa Guerra, 16 v. d is t .; Maria Gabriela Matos Cardoso, d is t .; em desenho, média, 14 v . ; Ondina Martins Barbosa, dist., m. 16 v . ; singular português, Mília Guise, 15 v.8 .® Ano
S in g u la r  — Isabel Guise Pinheiro, port. e latim, 13 v . ; inglês, 12 v.Curso Completo (6 .°  ano) — Maria Amélia Pacheco de Barbosa Mendonça, 12 v . ; Maria do Carmo Martins Cerqueira, 12 v.
CURSO DE COHSERVATÒRIO8 .® Ano

S o lfe jo  —  Maria Margarida Coelho, 14 valores.
2.® Ano

P o rtu g u ês  — Maria Ambrozina Barbosa de Oliveira, 17 v . d is t .; Laura Estrêla Leão, 13 v.Com  uma honrosa classificação concluiu o 3.° ano do Liceu, a sr.a D . Maria Aurora Guimarãis Faria, filha do nosso prezado amigo sr. Francisco Gonçalves Guim arãis. A 9 nossas felicitações.Transitou, com honrosa classificação, do 3 .° para o 4 .°  ano do Liceu desta Cidade, a menina Maria do Carmo Pereira da Cunha e Castro, filha do nosso prezado amigo sr. A lberto da Cunha e Castro e de sua espôsa. O s nossos parabéns.Com  uma óptima classificação teve passagem do 2 .° para o 3.° ano do liceu, o laureado estudante do Instituto N un’ Alvares, de Santo Tirso, sr. José Marques Rodrigues, filho do nosso amigo e industrial em Serzedê- lo, sr. Hilário Marques Rodrigues, e da sr.a D . Mariana Pinto de Araújo Cam pos. O s nossos parabéns.
1
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TEATROlA lT lD SSIIIEHTOm n E s i
joroAo&c.1

H oje, p e la s  15 'h e 21 ‘/a h o ra sUm filme que se vê sempre com agrado:
[ f V B A l ^ O A  I P A P O D L AA  comédia popular de L E I T Ã O  D E  B A R R O S .  História encantadora duma criada de servir!Lindas canções!Magnífica interpretação de M IRITA C A SIM IR O  — DR. E D U A R D O  F ER N A N D ES — E ST E V Ã O  A M A R A N T E  — A N T Ó N IO  SIL V A .Em V izela inaugurou-se a  C a sa  dos Pobres

Vizela, 5 —pelo telefone.Foi hoje solenemente inaugurada, com a assistência das Autoridades do Distrito e do Concelho e outras pessoas de representação nessa Cidade e nesta Vila,  a Casa dos Pobres, recentemente criada, revestindo o acto grande brilhantismo.Após o acto da inauguração foi oferecido pela Junta de Turismo um primoroso Porto de Honra a todos os convidados, durante o qual foram pronunciados calorosos brindes.Devido ao adeantado da hora só para o próximo número podemos enviar a notícia desenvolvida da inauguração de tão grande melhoramento.— C .COMARCA DE GDIMARÂIS
Seoretaria JudicialA N U N C I O(l.a publicação)N o  dia 15 de Outubro próximo futuro, por 12 horas, à porta do Tribunal Judicial desta comarca e por virtude de deliberação do conselho de familía, no inventário orfanoló- gico a que se procede por óbito de Manuel Joaquim da Costa, morador que foi no Largo 13 de Fevereiro, desta cidade, e para pagamento do passivo aprovado, vai à praça para ser entregue a quem maior preço oferecer acima do da avaliação, o seguinte p réd io: — Uma morada de casas de quatro andares, com suas águas furtadas, sita na Praça de Dom Afonso Henriques, desta cidade, com os números de polícia 1, 2 e 3, que não está descrita na Conservatória, pela quantia de quarenta e cinco mil escudos — 45.000$00.Tôda a sisa fica a cargo do arrematante.Pelo presente são citados todos os crédores incertos.Ouimarâis, 28 de Julho de 1939.Verifiquei.O  Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d’Abreu.O  Chefe da 3.* Secção,
Luís Çândido Lopes. (to»)

COMARCA DE GUIMARAlS
Seoretaria Judicial

Éditos de 30 dias(2.* publicação)Neste Juízo e na segunda secção da respectiva secretaria, estão pendentes uns autos de notificação de depósito de rendas, em que são — requerente Joaquim  Alves Duarte, viúvo, barbeiro, da rua do Doutor Pereira Caídas, da vila de Vizela, desta comarca, e requerido o D r. Artur Teixeira de Lim a, médico, da rua do Doutor Abílio Tôrres, da mesma v ila ; e que, como o requerido não fôsse encontrado no domicílio indicado, teve de fazer-se com hora certa a sua notificação; porém, expedida carta informatória de que havia sido assim notificado, foram a mesma carta e o aviso de recepção devolvidos por não ser encontrado o destinatário. Pelo que correm no mesmo processo éditos de trinta dias, que começarão a contar-se da data da segunda e última publicação dêste anúncio, notificando o dito requerido dr. Artur Teixeira de Lima, de que o requerente e seu inquilino Joaquim Alves Duarte, depositou na Caixa Qeral de Depósitos, Crédito e Previdência, as rendas referentes aos meses de Julho e Agôs- to do ano corrente, na soma de 80500, de uma loja e um quarto de um prédio urbano situado com o n .°  80 na dita Rua do Doutor Pereira Caídas, e isto para que o mesmo depósito produza os efeitos consignados na lei.Guimarãis, 26 de Julho de 1939.O  Chefe da 2.* Secção,
Serafim José Pereira Rodrigues.Verifiquei a exactidào.O  Juiz substituto em exercício,

João Ayres. m

V ize la , 3 .Não sabemos qual a razão porqne nas padarias locais se não tem fabri- cade “ bijout„ igual ao de Guimarãis, que nos dizem ser melhor do que em V iz e la ; isto é, confeccionado com melhor farinha, mais fina e mais branca do que aquela de que fazem uso as nossas padarias. Alguém nos informou de que é simplesmente questão de preço... e que, bijou igual ao de Gni- marãis também aqui se fabrica para quem assim o deseje ao preço de 1$80 a dúzia; ao passo que o outro, de qualidade inferior (dêsse tal que por aí circula) é fornecido às. casas de negó - cio a 1$50; mas a estas deve ser fornecido mais barato do que aos particulares. Ora, que importa isso!! que o vendam a $20 centavos cada ura...J á  não falamos tanto, vá lá, pelo povo da terra..., mas, que culpa têm os banhistas (é assim que geralmente aqui se designa a colónia balnear) dessa diferença de preço — se, na verdade, é  só  essa  a razão  porque em Vizela não se come trigo igual ao de Guimarãis ?!...Principalmente os hotéis deviam ter capricho e cuidado, exigindo que as suas padarias fornecedoras lhe apresentassem bijou fabricado com farinha de 1 .* qualidade, de forma que não ficasse inferior ao de Guimarãis...Se é mais caro, isso não é razão para n ão se fa b r ic a r , porque não fa ltará gente qne prefira dêle...Se a qualidade de farinhas, como supomos, é a razão de tal diferença, às casas compradoras compete, evidentemente, a aquisição dessa que produza obra igual à de Guimarãis... e já  assim ninguém chamará a nossa atenção para o confronto...Quanto a pão de milho — boróa — isso é que ninguém nos leva a palma!

Em compensação (na desigualdade de bijou) a borôa aqui fabricada é ótima, de excelente gôsto e paladar, de boa apresentação e esmeradamente confec- cionada,Em todo o caso não se infira disto que queremos dizer qne o bijou seja 
m al fa b r ic a d o . Não. Existe um fac- tor — seja êle qual fôr — que realmente infiue na diferença qne há entre o de Guimarãis e o de Vizela...Não somos perito no assunto, mas, pela nossa parte, quer-nos parecer que seja ú n ica  e sim plesm en te  questão de farinhas — e sendo assim... o resto é fá c il!— Trabalha-se activamente na conclusão do campo de futebol, cujos trabalhos vão adiantadíssimos.Dentro de pouco tempo estará pronto. A sua vedação é feita em pedra, cujo muro é alto e de longa espessura.Muito convinha que agora começas- t sem a ser devidamente reparados : aqueles caminhos que dão acesso para j o Hospital, como pelo outro aub vai pela Rua Dr. Pereira de Freitas, de embocadura à esquina da Mercearia de Manuel Ribeiro de Vasconcelos, etc., etc., de forma a que a circulação de automóveis (subindo por um lado e descendo pelo outro) fique desempedida e sem obstáculos.— Por euquanto nestas Termas o serviço de policiamento interno continua sendo feito por patrulhas da Guarda Republicana, anida não substituídas por polícias. — C .

0 Crime de Campelos
(Cenário de dôr!)

S .  C lem e n te  ãe S a n d e , 31.Ainda deve estar, certameute, vivo na memória dos meus caros leitores, aquele crime de morte que, na madrugada de 29 de Julho, tanto nos aterrou e de qne foi vítima Francisco Rodrigues Peairo, operário fabril.Quem, como eu, contemplou essa cêna plangente junto à igreja paroquial da nossa terra, sente-se comovido, irritado, desconsolado e ferido de dor cruel e m ortal!A madrugada de 29 p. p., foi já  madrugada de lamúrias discordantes e fa tais; mas, a tarde do passado domingo, foi uma tarde de gritos, lágrimas e verdadeira compunção!Descrever êsse cenário de dor, só uma alma sensível e um coração amargurado, o pode fa zer!Eram cerca de 18 horas, quando, recolhido no meu quarto, ouvi uns murmúrios, uns gritos que pareciam palpitar me o coração!Tentado, fui ver, e com que deparo eu ? Com uma multidão de gente lacrimosa, acompanhando o féretro do infeliz, gemendo e soluçando!Olhava-se para um e outro lado e só se contemplavam rostos sulcados de lágrimas e torturados de dor; só se

ouvia a voz penetrante de amigos e da família enlutada — voz tão só de dor e amargura! Crudelidade e traição!Pobre Francisco! No vigor e pujança da vida, vimo-lo arrebatado ti- rànicamente dêste mundo, sem dó nem piedade!Se não houvesse um D eu s!!!..,Ainda ontem êle era um atleta deslumbrante, trabalhador, pobre, mas alegre.Hoje vêmo-lo vítima da traição, cadáver, com a cabeça esfacelada brutal- mente !Quem me dera, (muitas vezes murmurava) metade da saúde daquele infeliz ; e, no entanto, êle foi e eu fiquei! Desígnios insondáveis da Providência!Mas, (continuando) assim foi o esquife, ladeado da multidão palpitante e lacrimosa, para a igreja paroquial, e, de lá, para o repouso sereno dos qne deixaram êste mundo, em tôdas as idades e em todos os tempos! Só se ouviam gritos e gemidos. Creio mesmo não houve uma só pessoa que não vertesse lágrimas de dôr e profunda sau lad e!E ’ que o facto repugnou, repugna e repugnará à consciência dos crentes e de todos os que têm sinceros e delicados sentimentos 1Com todo o povo da nossa terra, verdadeiramente comovido e assustado, só nos resta pedir a Deus pelo seu eterno descanso e aos seus represen- tautes da terra — defensores do direito e investidos da legítima autoridade:. Ju stiça! Ju stiça ! Ju stiça !E ’ crime qne brada ao Céu, que tortura os corações de bons sentimentos, qne deixa na miséria quatro órfãos lindos e novinhos!Que cêna portadora de tremendas lições!... Nada há, sem dúvida, que justifique tão cruel acto, e, à consciência individual e social dos povos, repugna tal coragem e instinto!Por isso: Justiça! Justiça! Justiça!Mas... (infelizmente!) o nosso concelho anda cheio de casos dêstes, e, se não fôra a multidão de gente boa ainda existente, eu diria, sem receio, que êle anda afastado de Deus, do Seu temor santo e salutar e dos Seus princípios !Sôbre êste ponto prometemos fazer algumas considerações, pedindo desde já  ao povo da nossa terra, mais fé, mais temor, maior vitória salutar sôbre as paixões terríveis que nos dominam e cegam !Pobre Francisco, filho da nossa terra ! Pobre viúva e desolados filhinhos! Qne crim e!Que hediondez! M atar! M atar!! Porquê ?! Com que direito ?! Por um nada! Por um simples timbre de vingança ! — Ç .

P evid ém , 4'Realiza-se no próximo dia 26 e 27 do corrente a grande Romaria a St.° António, sendo abrilhantada pelas bandas de música desta terra, e também pela banda de Infantaria 7, de Leiria,
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Agência geral em GUIM ARÃIS:

Alberto Pimenta Machado.
Delegado para a A S S I S T Ê N C I A :

Henrique de Sousa Correia Gomes.

prometendo, por isso, ser uma festa imponente.— Soubemos, com júbilo, qne o ex.“ # sr. Presidente da Câmara concedeu um sub.-ídio mensal de 1 .000$00 , para os pobres desta terra. Agradecemos tão bela e tão simpática lembrança.— Tem sido incansável a Jun ta de \ Freguesia em mandar arranjar cam i-! nhos, calcetando e alargando-os, sendo ' de grande utilidade, porém, fazer desaparecer as lixeiras qne existem à entrada do Pevidém, e à face da estrada, para deixar de impressionar mal logo de entrada aquelas pessoas que nos visitam diàriamente, bem como assim também seria interessante obri- . gar os proprietários daqueles prédios da entrada a mandar dar nma retoca- i

dela às frantarias dos mesmos para assim embelezar o Pevidém. — C .

S- T o rca to , 4 .Foram muito concorridos os dois es- pectáculos realizados aqui pelo Teatro do Povo nas noites dos dias 1 e dois, não só por pessoas desta e dontras freguesias circunvizinhas eomo ainda de grande número qne dessa,cidade se deslocaram aqui naqueles dois dias.— Na sua quinta da Rua Franca, encontra-se o sr. Caetano Mesquita de Vasconcelos, do Marco de Canavezes.— Prosseguem com grande activi- dade os trabalhos da nova estrada que de Gonça vai ligar a Freitas (Faie).— c .
s r  M̂ g s r  ^“ <W" ./Si~ YS ^  ->X,~ •
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C a m p io n a to  G h a r a d ís t ic oResultados do n .°  4 4 .a Série
S o lu ç õ e s46) arbítrio; 47) argonauta; 48) eta

p a; 49) fruído; 50) aguaruça; 51) afim ; 52) imolar; 53) piudàricamente; 54) amencia; 55) l ô b r e g o ; 56) coroa; 57) andante; 58) d e v o l v e r ; 49) míni
mo ; 60) SANGUINOLENTO.

En ig m a
10 7 ) (Ao Amigo wRuvinoB)Parte d’aqni! Ao pó de mim não quero Ver mais o teu olhar enganador, Perdida a fé, de ti já nada espero, Nem dêsse falso e tresloucado am or.Se fui feliz, o fim dessã ventura Foi bem triste, afinal, como se v ê !A sorte no amor, bem pouco dura,E ’ fugaz como carta que se lê 1Mas encarada a má realidade,Com coragem, sem pena, sem tristeza, Afasto para longe a iufTicidade,E vou buscar de novo outra riqueza!Parte, pois, e não tentes atentar Com promessas a minha devoção. 
F a n tá stico  seria acreditar,E um crime de amor não tem perdão !

B lfo rm s s(Aos valorosos decifradores (F. L) “ Alvarinto„, “ Haníbal» e “ Lé- rias„)108) M ente  quem disser que Portugal não é g ra n d e . — 2 (A “ Alguém,,)109) Tem  sentim entos b a ix o s  quem 
Ub u sca n falsidades para me criminar.—3

1 1 0 ) Cauza-me za n g a , vêr um v á -  
d io . — 3111) A  um casal feliz, uma choupana parece-lhe um p a lá c io  re a l. — B

H o t ít t lm a s112) Dispôr-se do nosso esfò rço  na defeza de Portugal, é um  acto gene
ro so . — 3-1113) F ’ devido à ambição dos homens qne o guerra rebenta . —• 2 -1114) H om em  ! Vence o v ic io , dedicando-te ao tra b a lh o . — 1 - 2(A quem toca)115) I lu s tr e  confrade: para que nos engana , quando pode tratar d esen - 
ganadam ente. — 2-2

S in c o p a d a »116) Esta tú n ica  la rg a  de re lig io 
s o s , foi feita com tecido que continha certa su b stâ n cia  g lu tin o sa . — 3 2117) Terá valor apreciável uma 
cadeira  p o r tá t il cujo assento seja de 
linhagem  ? — 3 2118) Da in co n stâ n cia  não desejes sequer ura bocado. — 3-2119) Bons c o n selh o s  não requerem muitas p a la v r a s . — 3-2

12 0 ) O  essen cia l é que evites sempre a bebedeira. — 3-2

Q u ad ro  da d is t in ç ã oN.°* 60, 61, 58 e 55.R E L A T O R IOPrezado Confrade “Lusbel*Anuindo ao seu amável convite, sou a dizer-lhe que, segundo o meu fraco conhecimento, as melhores produções do n.° 4 — 4.* série da sua interessante secção — são as seguintes:V e r s o  : n.° 60;P r o sa  : 51, 58 e 55.Eis por agora, o que se oferece dizer ao Confrade e Amigo________  M e n ta rfa .

Q u ad ro  d a  H onra(Pontos a decifrar: 16)A gnus Matutus, Alguém, Alvarin- to, Bíscaro, Calígnla, Castela, Conde, Copofónico, Dado, Demo, Diadema, Don Zé Frannli, Dropê, EMipo, Erbelo, Etnop, Fidélio, Fosquinha, Haníbal, J á  Mexe, Jorubasil, José do Canto, Labita, Lérias, Madame Lérias, Miss Sporting, Morenita, Obtelo, Pacatão, P . de Inkiu, Psole, Quico, Reirobi, Rei Téxai, Rei Viola, Ricardo, Romeu, Rotie, Sabri- gaita, Satan, Siulno, Soba da Torre, Tinobe, Vareira, Valis, X  8 e X-9 , Totalistas
Q u ad ro  d a  M éritoDoralvas, 14; A . L . C ., Délia, Ole- gna e Quim Mosquito, 13. D o  n .* 3 :  Olegna e Quim Mosquito, 10.As listas do presente número devem estar em nosso poder até 27 de Agôsto.M.° 8 4.» Sério

C h a ra d a s  am  v e r s oP R E C E(Ao Diractor, pelas suas ama- ^Qg) bilidades)Sem ter uorte nem bússola, na vida sempre a buscar quimérico farol, 
vagamundeia minha alma, só, perdida -2 pobre cega do amor, falha do sol.Diviso algum fogacho, julgo a viagem no têrrno, esta terrível bruma finda. ...N ã o  passou de mirifica m iragem ... . . . E  o meu atroce martírio perdura, a in d a !...Meu Deus, se alguma fúlgida estrelinha tendes, lá, no cerúleo Céu da lu z , -2p’ra me acolher, altíssimo Jesus,dirigi a tal abrigo a rota minha, tirai me desta horrível terra imunda Em que vagueia a minha a lw & vagabun da .

Almoço de confraternizaçãoAo número de inscritos temos a juntar os nossos prezadíssimos amigos e distintos charadistas “ Alvarinto» e “ Pacatão» que, da cidade Invicta, vêm confraternizar com os seus confrades vimaranenses.A  inscrição continua aberta e, cora o é sabido, o almôço é no próximo dia 27 e custa 15$00.Quem mais se inscreve ?
Lusbel,

C o r r e sp o n d ê n c ia :  — J .  G A R C I A  — Rua Egas Moniz, 85 — Gnimarãig
A l b e r t o  Fern.and.es

M e s t r e - c a i a d o rEncarrega-se da execução perfeita e rápida de tôda a obra de caiador e pintor, assim como de cimento armado, possuindo pessoal competente.Executa por conta própria ou empreitada, tendo o pessoal no seguro.
RUA DA ARCELA, 10. G U I M A R Ã I S ,

:n:n::::::u:K:u:i:n::a:a::ann;unun:n:::n::y:Kn33::m::::an:::: i:SÍSlÍMllll8BlwÍMMwÍÍM.ÍMlÍM:íÍHMÍÍMÍÍmi85BwwnSMW:wÍÍÍI|MU:UUMHÍiÍ
R A D I OBoa marca, 6  lâmpadas, bom estado de funcionamento. Vende-se. Roa Gravador Molarinho, 12. (tooj

| Anunciai no
I «Noticias de Guimarãis» 
1 e fareis uma boa propaganda.
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(Decreto-Lei n.° 16.684 de 22 de Mar
ço de 1939, Ministério da Agricultura)

III
MÍíf?

O  E X C E L E N T E  V I N H O  V E R D E

Pouco alcooHco, refrescante e gasoso  
..... S ó  se obtém com as castas tradicionais da região 
|Vj Com  adegas e vasilhas hem limpas 
l5j Com  a vindim a oporluna 
N* Com  a fcnneiifaçí/o hem conduzida.

mr..'^tJ»'-

», 4

O  vinho verde é superior i) m elhor cerveja 
| • ■ l i  bebida mais sã, mais agradável e lào re/rescanle 

Q u e nenhum porluguês deve trocar um bom vinho verde 
N a cion a l pela melhor cerveja estrangeira. L-..j

R u a  Jo ão  de M elo G U I M A R Â I S

P U N E R A n i ADE
António de Sousa Marques(Sucessor de DOMINGOS DE FREITAS)
limatões, Deioratões t todo o artigo fooerátlo(S a n d e )  CALOAS OAS T A IP A S

jfcrttiiauo pinto jYiãia SiWdrio
17, Rua 31 do Janeiro, 19 
C A LD A S DAS T A IP A S

Ptodatos < SH El.L•>, Oazoiina, PettóUo, Óleos, Parafi
nas, Afassas, Lubrificantes, Drogas, Vernizes e esmaltes, 

Artigos de Papelatin e Tabacos, Depositário da 
COM PANHIA UNIÃO FABRIL PORTUEN SE

Sub-Aoente daShell Company of Portugal, Ltd."
/ = \ U T O - R E P f l R f l D O R f i

manei o José Jtfaría da Silva

Aluguer de Automóveis. Soldaduras a Auto- 
génio, em qualquer local que seja preciso. 
Presta socorros a qualquer hora que o chame.

C a b i n a ,  3RuaAntínlo de Birros CALDOS OAS TAIPAS

Estância e Serração de madeiras
D E

Serafim Marques ii Slin Lopes
a  r Q u l n h oS . Clemente de SandeCALDAS DAS TAIPAS

U  fl O
T abacos nacionais e estrangeirosJo rn ais  e R evistas estrangeirasLo tarias e todosos artigos deQ U I O S Q U E

i
Os proprietários do antigo quiosque 
do Tourai, participam aos seus estimados Clientes qoe já abriram o seu novo Q U I O S Q U E  m  Jardim Público, substituindo assim o que um desastre fez desaparecer. Esperam o bom acolhimento dos seus dedicados clientes, e, se algumas faltas têm havido, todos sabem a que atribuídas. De futuro estão habilitados a servi-los como anteriormeote ao desastre, tendo um bom sortido de tudo e tabacos sempre frescos na cave. Telefone. 153

Empresa Industrial Sampedro, L .
bORDEliO — Guimapãis©  ©  ©

Fábrica Ae Tecidos de Linho e de Algodão
Gr a n de P r ém io  de Honr a  naE xp o sição  In d u stria l P ortu gu esa de 1972

D iplom a de Hon ra  naE xp o sição  C o lo n ia l P o rtu gu esa de 1974Especializada no fabrico de .Linhos finos
ES C R ITÓ R IO  NO PORTO i 

R. d o s C lé r ig o s , n.° 44-1 .c TELEFONE, 2 4 4 1

A atraente estância de cura, repouso e turismo, onde não se sabe que 
mais admirar, se os prodígios milagrosos das águas, se as maravilhas das 
suas paisagens, o encanto dos seus passeios, a atraeção das suas excursões. 

E ’ uma Terra privilegiada pela Natureza e pelo homem.
Tem balneário modelar com todos os aperfeiçoamentos modernos. 

Banhos de águas vivas e mornas no balneário romano. Um excelente hotel 
com instalações confortáveis e tôda a comodidade e asspio, construído segun
do as leis do Turismo, e, um lindo parque privativo; pensões higiénicas e 
cómodas e casas de aluguer.

E ’ encantador o parque do Turismo, com os seus campos de jogos e 
atraeção; e a sua poesia fluvial; os seus barquinhos de passeio.

A  povoação, linda terra minhota, è servida por carreiras diárias de 
auto-carros entre Guimarãis, Braga, Pôrto e Póvoa de Varzim.

Tem estação telégrafo-postal e telefone.H o te l d a s  T e r n ia s  e b a ln e á r io :  Telefone — Guim arãis, 128.
F á b r i c a  d e  R o l d e s

Caneiros-Guimarãis
T e l e f .  9 9

Á k.

Ç s p e c i a l i d a d e
emP e l a r i a s  f i n a s



N O T ICIA S D E  O U IM A R Ã IS

Fábrica de Tecidos

Cruz de Pedra, L.da

i !
Guimarãis 190 

Porto 1096 

Lisboa 2 9 .114

G U I M A R Ã I S
V B .

Fábrica de Fiação e Tecidos da Caldeirôa
= = = = =  de ~ '

a

T eileif®>inie9 H <S <0^ u i m a r A i

á

A mais bem locali
zada de Guimarãis.Recomenda-se pelo seu esmerado tratamento.Magníficos quartos.

H O S P E D A R I A
ANTIGA

PENSÃO d e  GUIMARÃIS
DE

’  /

Joaquim da Silva
M■  •■a ■■• mm •------------------ia Casade banho com 

\ y  águas quente e fria.k Campainhas eléctrícas em todos os quartos.
A  m a is  f r e q u e n t a d a .

A  q u e  m e lh o r  s e r v e .a m ■
W. C. com autoclismo. • a ••

/ R J P r o p r i e t á r i o  i

V  J O Ã O  D*ARAÚJO
19, TRfllIESSfl DE CAMÕES, 21

T E L E F O N E  121
PRAÇA D. AFONSO HENRIQUES, 27--GUIMARÍIS Q U I M A R Ã I S

FBBRICH DE CDTELHBIRS
A MAIS ACREDITADA DO PAÍS

Anldaio Faria fla Silva
MARCA DA CASA: 2  -  RegistadaT T C l a M E F C K S  DE D I V E R S A S  Q U A L ID A D E S.e U T E la O S ,F 7K e  FL S P A R A  C O S I N H A ,M 7teM ETES,E T C .N i q u e l a g e m .
C A L D A 5  DAvS T A IP A Sg u i m a r ã ^ .

& MARQUES, SO C", L ."
FABRICANTES DE CALÇADO '&

22, Largo da República do Brasil, 25 
a t r i M  a h ã i s

T E L E F O N E  4 0

-----  D E  -----

26, R u a de Gil Viccntc, 30 <£I QJJ D WÚ ÂIRÂDS
T I N T O S  F IR M E S  EM  
T Ô D A S  A S  C O R E S  E 
P R E T O  P A R A  T O D O S  

O S  A R T I G O S .

E N V I A M -S E  E N C O 
M E N D A S  C O N T R A  
R E E M B O L S O  P A R A  
T O D A S  A S  P A R T E S  

D O  P A ÍS .Gapante<se todo o sepViço
P p e ç o s  E c o n ó m i c o s

f É i i a J e u d f l s J i É a J W o  Panos las «* larguras, ColcDai
Albano 1 . C o e i  Lima

T
EL
EFO
N
E

1 2P  E  ¥  D D  Ê  M
L a i z  Tei xe i r a  de 
Carvalho & IrmãoRLia Trindade Coelho, 28 e 30(Antiga Rua da Caldeirôa)

Telefone n.° 176

Depósito de cal, cimento, gessos, telha 
tipo Marselha, tubos de grés, ba

cios, lavatórios, azulejos e mo
saicos, louza, barrelelros, 

tintas, óleos e verni
zes, e todos os 

artigos per
tencen

tes
a caiador e pintor; enxofre, 

sulfato e vidros; ceresite e carbo- 
nlllo para a conser

vação de madeiras, aos menores preços.@ U D M Â R Â D S

FABRICADE
TECIDOS 
S, MIGUEL

D E

Aristeu,  
Lopes & 
Oliveira, 
LimitadaTelefone n.° 23. G O I M f l R f i l S

Fogos do ar, prôso e aquático

6? Fogos de bengala para fe s
tas populares de Santo 

António, S. João e S. 
Pedro , marchas lu

minosas, etc. — 
Execução per

feita de to
dos os fo g o s .  

F o r n e c e d o r  de  
várias das primei

ras romarias e festas 
do N orte.— Premiado nos 

concursos a que concorreu.

(Sande) —  CALDAS DAS TAIPAS.

A r m a z é m  de

Tecidos de Algodão
(C a s a  F u n d a d a  e m  1873)

Bento do? Santos 
Costa Ã Ç.*, £td.a

F Á B RIC A 8 ARMAZÉM E ESCRITÓRIOAven.4 Miguel Bombarda R U A  DE C A M Õ E S
Telefone, 193 t - i. í / Armazém, 45

_  Te,• ,• |  Escritório, 2 0 8

Telegrama*: SANTOS COSTA

O U I M A R Ã I S



Ourivesaria 5«#sa s M i â *  coelhoT c - a .r a .1  — O -  - ç j

JOALHEIROS FABRICANTES
^Í F aSQUSA & CQEL«4 f fcAK*30 HENWWis]==S=r=í TE LCFOWE n»50 y*

y A ã '  A »  * « U I I M i M g g*
*  C*SA  P I J E M A Í *  St » í#* 0 t  

PELO $£U FABRICO EM 
JOSA5 *fl Casa que não receia concorrência não só nos preços como no ualor artístico d°s se!ls arfi2os. Compra pelo mais alto valor 00R0 e PRHTfl

F Á B R I Ç A D E C O R T U M E SS O L A S  E  C A B E D A I ST>E
(M é ¥ c o )i j i\ %

[ R U I  A  B E  O D U I R O f g
TEE.EÍFQB2E 3 5 UU  n M  A  i r  Â  o

FUHCI DE Flffl E TEGIBOS DD IDE
c / c t i t á M i v . d e  J P u t t a
F^hrifi°  de Teoidos de Algodão, Linho è Seda

C g U O I M l A P Â I l S  “ T E L E F O N E  n a
Representante em Xtsboà :Jo sé  Salgado Gtiimaráis &  C .a, Su cesso r* Rua dos Correeiros, 221-2.°* F.° —je| 2 0843 
Representante no Porto:Pereira da C osta  &  Bahia, Su cesso rGaleria de Paris, 46 — Telefone n.° T83G

NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS
E DE TECIDOS OE

FÁBRICA DE MOVEIS E SERRAÇÃO
A  L  

P  0

T  O
N  T  A

DVD C  I H  ^  O  O
Rua de Paio Galvão Rua de Gil Vicente

T E 0= E F © I N ] E I 8  sA ^ I M â ^ É I M g &>W>E S C I ^ 0T ® l^ l l ® 5 UH®  lí^ rC íSO O lÊÍN hSO A  I P ^ J ^ T O O U J iL A i^ s  3 T  F Á P R O C Â  O í ^  B ^ fl® W ^ D S 9 ^41*3
F I L I A L :  Rua de Santo António

T S I L ^ F ® I M I E ,  1 ® ©
Venetas a  Retalho-Colossal S o p - 
tido em Casimipas e inúmepos 
7 * r»tigos pana Homem e SenhopaU  D M  A a  e

f l i i i nii  i i i i  l u a  [ u t É ,
Fábrica de T ecid o s

!

P E V I D É M

T e le f o n e  13(Rede de Guimarãis) s:
In te rn a to  A cadém ico

Anexo ao L IC E U  M A R TIN S S A R M E N T OInstrução primária, Secundária e Religiosa.Colégio para alunos matriculados no Liceu instalado no mesmo e d ifíc io .........................
I v íC a t r íc T a ls i s  a / té  1 5  d.©  - A - g r o s t o .

PEDIR P R O S P E C T O S  A DIRECÇÀO.
TbIEÍ0D6, 139. Gruimarãis


